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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   29º C  
t  18º C
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PT busca nomes para chapas,
sem descartar apoio a aliados
O PT em Goiás ainda não revelou quem disputará as eleições para o
Governo do Estado. Sabe-se, até o momento, que o vereador Edward
Madureira mantém como foco principal a busca por uma cadeira de
deputado federal. Já a bancada na Alego quer se reeleger. Política 5

Caiado e Daniel reforçam
estratégia na semana do
aniversário de Goiânia
Na semana do aniversário de Goiânia, que completará 92 anos na próxima
sexta-feira (17), o governador Ronaldo Caiado (União Brasil) e o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB) apresentaram um balanço, na última se-
gunda-feira (20), dos investimentos que o Estado executou nos últimos 6
anos e 10 meses voltados para a capital goiana nas áreas de saúde, trans-
porte, segurança, educação e inovação, além de projetos do governo
estadual que serão executados no município até o final de 2026. Política 2

Agro vai indicar
José Mário vice
de Daniel Vilela
Falta ao governador Ronaldo Caia-
do anunciar quem vai acompa-
nhar Daniel Vilela. Se a convenção
dos partidos aliados do governo
estadual fosse hoje, o nome esco-
lhido seria José Mário Schreiner.
É mais uma decisão para sair
neste ano e está tomada. Política 7

Xadrez: Fé como ativo de elei-

tores nas mesas de negocia-

ções políticas

Política 2

Esplanada: Governo está preo-

cupado com a eleição do pre-

sidente Paz, na Bolívia

Política 6

Fux pede revisão
no julgamento de
Bolsonaro no STF
Ministro Luiz Fux, da 1ª Turma
do STF, solicitou a devolução de
seu voto para fazer ajustes no
texto, que faz parte do processo
que levou à condenação por ten-
tativa de golpe de Estado. Política 6

PEC da Segurança
Pública avança,
mas sem data
para ser pautada
A Proposta de Emenda à Constituição da Segurança Pública, en-
viada pelo Planalto e aprovada no Senado, tramita  na Câmara dos
Deputados em meio a debates sobre o futuro do combate ao crime
no País, mas sem previsão de ser pautada. O texto, que aguarda re-
latório final, cria o Sistema Único de Segurança Pública, estabelece
o Conselho Nacional de Segurança Pública e torna constitucionais
os fundos de financiamento da área, como o Fundo Nacional de
Segurança Pública e o Fundo Penitenciário Nacional. Política 6

LeiA nAs COLunAs

Custo dos bens
importados por
Goiás cai 13,7%
em setembro
A distância entre os custos de
bens e mercadorias importados
e os preços dos produtos expor-
tados apresentou recuo de 13,65%
em setembro em comparação
com o mesmo mês de 2024, depois
de ter registrado uma baixa de
25,71% em agosto. Econômica 4
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Divulgação/Secretaria de Justica do Paraná

Câncer de fígado deve dobrar até 2050
Cerca de 60% dos diagnósticos poderiam ser evitados por meio
do controle de fatores de risco, dizem pesquisadores. Essência 16

Freepik

Prefeito afirma que pessoas com tornozeleira e sem trabalho poderão ser
reconduzidas à prisão. OAB-GO classifica proposta como “inconstitucional”
e alerta para invasão de competência do Poder Judiciário. Cidades 11

Proposta de Mabel sobre presos com
tornozeleira gera reação da OAB-GO

Wesley Costa/Secom Goiás
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Thiago Borges

Na semana do aniversário
de Goiânia, que completará 92
anos na próxima sexta-feira
(17), o governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) e o vice-
governador Daniel Vilela
(MDB) apresentaram um ba-
lanço, na última segunda-feira
(20), dos investimentos do Es-
tado voltados para a capital
goiana nas áreas de saúde,
transporte, segurança, educa-
ção e inovação, além de proje-
tos do governo estadual que
serão executados no município. 

O retrospecto aconteceu
em entrevista de Caiado e Vi-
lela para o programa Café com
CBN, em episódio especial de-
dicado ao aniversário de Goiâ-
nia. Por lá, Caiado e Daniel
destacaram a recente inaugu-
ração do Complexo Oncológico
de Referência do Estado
(Cora); anunciaram a chegada
de ônibus movidos a gás bio-
metano, fonte de energia lim-
pa e renovável; ressaltaram
a queda nos índices de crimi-
nalidade; confirmaram a en-
trega do novo Colégio Lyceu
de Goiânia para o início de
2026; apresentaram o projeto
do Distrito de Inovação Digital,

uma aposta para transformar
a região em um ambiente de
conexão para startups, uni-
versidades e investidores; e
salientaram o potencial turís-
tico da cidade aliado a revita-
lização do centro. 

Entre as exaltações, Caiado
destacou que, com o Cora, será
“a primeira vez que o Estado
tem leitos para tratar câncer
infantil” em Goiânia. Além dis-
so, quando tratou da chegada
dos ônibus movidos a biome-
tano, o governador ressaltou
que, apesar da novidade, a
passagem para utilizar o trans-
porte público, que não sofre
aumento há sete anos, conti-
nuará R$ 4,30. 

O movimento, claro, visa
divulgar as ações do Governo
de Goiás na Capital. Porém, há
o componente político por trás
das movimentações. Às vezes
de forma mais intensa, outras
de maneira sútil, em uma es-
pécie de “soft power”, o grupo
político que comanda o Palácio
das Esmeraldas já ativou o rit-
mo de campanha eleitoral. 

Caiado, com agendas na-
cionais e em entrevistas a veí-
culos nacionais, e Vilela, em
suas andanças pelo Estado, já
adotam o discurso de exaltar

as ações do governo. O dis-
curso é projetado para avali-
zar o projeto político que visa
o Palácio do Planalto do go-
vernador e a continuidade da
gestão em vigor no Estado há
oito anos, que beneficia o
emedebista. 

Fontes próximas ao vice-
governador relatam que “boa
parte das ações” não são ins-
tantâneas, como a revitalização
do Centro e o projeto do Dis-
trito de Inovação Digital, e res-
saltou o “simbolismo político”.
“Isso serve como vitrine, tanto
para o Daniel quanto para o
Caiado. É a Capital que mais
conta. É onde tem maior peso”,

destaca um dos aliados. 
“Goiânia precisa estar ‘re-

dondinha’ para quem vai dis-
putar um governo de conti-
nuidade. É um grande capital
político para ambos”, disse
uma das fontes em conversa
com a reportagem do O HOJE.
As ações ainda contribuem
para a gestão do prefeito San-
dro Mabel (União Brasil), que
foi eleito através do apadri-
nhamento da base governista. 

Case de sucesso
O sociólogo Jones Matos

avalia que, no contexto dos
projetos políticos do chefe do
Executivo estadual e do vice,

“toda e qualquer ação será fei-
ta na perspectiva de capitalizar
com o eleitor da Capital”. Para
o especialista, o retorno das
ações será medido através das
pesquisas eleitorais, que irão
constatar se houve reação do
cidadão goianiense. 

Em síntese, apesar de serem
obras e projetos do governo
estadual apresentadas ao ci-
dadão, há um viés político im-
portante a ser destacado. Para
Caiado e Daniel, que serão can-
didatos a cargos Executivos
em 2026, é importante que a
capital do Estado seja um
“case” de sucesso. (Especial
para O HOJE)

Governador e vice aproveitam aniversário de Goiânia para alavancar imagem de Daniel na Capital

Entre anúncios e investimentos,
governador e vice tornam comemoração
da Capital em palco para fortalecer
imagem e discurso de continuidade

Caiado e Daniel reforçam estratégia
política no aniversário de Goiânia

Wesley Costa/Secom Goiás
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Arruda pode dar sorte para
Marconi no Entorno do DF

As cidades goianas do Entorno do Distrito Federal
não têm um líder indiscutível além dos majoritários
da vez, pois os campeões de votos ainda insuperáveis
foram Demóstenes Torres (DEM) em 2010, Marconi
Perillo (PSDB) em 2014 e Ronaldo Caiado (União
Brasil) em 2022. Tem dois deputados federais, Célio
Silveira (MDB) e Lêda Borges (PSDB), ex-prefeitos de
Luziânia e Valparaíso, respectivamente. Porém, um
detalhe intriga os visitantes e permanece: os políticos
de Brasília continuam sendo tão ou mais conhecidos
na região que os de Goiás. Dentre eles, o recordista é
José Roberto Arruda (sem partido), líder que no DF
só se compara a Joaquim Roriz. Há poucos dias, um
grupo de goianos estava num restaurante exclusi-
víssimo da área nobre de Brasília e acompanhou
parte de uma longa conversa entre Marconi e Arruda,
que já foram colegas de PSDB e de governo – um lá,
outro cá. Os observadores ficaram atônitos com a
popularidade de Arruda na elite, pois todos que en-
travam no local o cumprimentavam. Na periferia,
continua querido. Em 2022, sua então esposa Flávia
Arruda (PL) só perdeu para o Senado depois de a
primeira-dama do Brasil à época, Michelle Bolsonaro
(PL), passar para dentro da campanha de Damares
Alves (Republicanos). Como governador, derrubado
pelo escândalo do Mensalão do DF, Arruda foi o pai
dos goianos, tanto os municípios quanto os cidadãos,
aos quais oferecia os serviços públicos do governo
distrital. Os prefeitos da época se lembram dele com
saudade. Com o quase milhão de eleitores na vizi-
nhança, Arruda pode ser o parceiro de que Marconi
precisa para se igualar a seus adversários, pois o
vice-governador Daniel Vilela (MDB) conta com
Caiado e o senador Wilder Morais (PL) estará com
Michelle. (Especial para O HOJE)

Fé como ativo de eleitores nas
mesas de negociações políticas

Desde o descobrimento do Brasil que a religião segue os passos
dos conquistadores. Na frente, o líder é seguido por soldados e,
atrás deles, os religiosos com Bíblia e crucifixo na mão. Atualmente
mudaram os conquistadores e os senhores da fé que vestem ternos
milimetricamente cortados, carros tops de linha, relógios de grife,
entre outros itens de luxo. Tudo em nome da pedagogia da prospe-
ridade para atrair pessoas de almas aflitas, ancoradas na necessidade
material e que acreditam na “providência Divina”.

A partir deste momento, essas pessoas passam a ser um
“obreiro do Senhor” e multiplicadores da evangelização de almas
“desgarradas das bênçãos de Deus”. No entanto, por trás dessa
catequese da fé, existem os “guardiões do rebanho” que negociam
ou são procurados por políticos em busca de votos orgânicos. A
partir desse momento, o “rebanho” passa a ser influenciado para
votar em determinados candidatos. Como na terra não existe al-
moço grátis, esse alinhamento terá recompensa caso o candidato
ou candidata seja eleito, mas pouco ou nada para os “devotos”.

Essa prática alcança diferentes credos, seja evangélico, católico
ou os pentecostais e suas múltiplas correntes oriundas da fé ju-
daico-cristã. Por isso, quem busca um cargo eletivo, se ‘ajoelha’

em nome de qualquer crença para ter
as bênçãos dos líderes religio-
sos. Não à toa que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
tem tentado se aproximar dos
neoevangélicos, reduto bolso-

narista orgânico e fiel a
seus líderes. Não
só ele, mas tam-
bém Tarcísio de
Freitas (REP),
provável adver-
sário do petista.
Oremos!

Portadores de ideias
Paulo e o deputado Lucas do

Vale ampliaram o leque de apoios
em várias regiões do Estado. Recen-
temente estiveram em Iporá, no
Oeste goiano, onde têm uma boa
base de aliados e também em alguns
municípios do Norte. Eventualmente,
o prefeito Carrijo acompanha os
dois nos finais de semana e leva a
tiracolo ideias e inovações que o
grupo implantou em Rio Verde.

PSDB sem dinheiro
Assim como fez na eleição mu-

nicipal de 2024, o PSDB avisa aos
pretendentes a disputar vaga nos
Legislativos estaduais e no Con-
gresso que não existem recursos
do partido. Esse é o maior desafio
dos tucanos para eleger deputados
federais e estaduais, além de go-
vernador.

Calil ‘made in EUA’
O deputado federal Zacharias

Calil (UB) vai participar da Missão
Inovação e Propriedade Intelec-
tual, que ocorrerá entre 27 e 30
de outubro, em São Francisco, na
Califórnia (EUA). A iniciativa in-
tegra o programa de Missões In-
ternacionais da Amcham Brasil e
inclui visitas a centros de refe-
rência como SRI International,
PARC, Cisco, UC Berkeley/EBI, Bio-
com e Circuit Launch.

Pedro Sales atendeu
O presidente da Goinfra, Pedro

Sales, atendeu um alerta da coluna
sobre a situação da ponte na GO-
-040, que liga o município de Ara-
goiânia ao bairro Madre Germana.
O tráfego de veículos é intenso,
principalmente de caminhões, e a
ponte é muito estreita. Nesta se-
gunda-feira (20), uma equipe da
Goinfra compareceu ao local para
melhorar a passagem, principal-
mente de pedestres.

Paulo do Vale, o líder além de Rio Verde
O conceito de liderança política tem como ponto de partida uma

boa relação com a maioria dos segmentos da população, ter passado
por boa avaliação em governança sociais e econômicas. Esses
conceitos são básicos, mas essenciais para quem almeja subir nos
degraus políticos. Estes atributos o mineiro de origem e rioverdense
por adoção, Paulo do Vale (União Brasil), tem de sobra em seu
currículo. Mas agora ele busca ampliar a influência de seu grupo
além do Sudoeste goiano. Compõem esse time o prefeito de Rio
Verde, Wellington Carrijo, o deputado estadual Lucas do Vale, os
dois do MDB, e dezenas de lideranças de vários municípios.

Xadrez
Wilson Silvestre

Olha eu aqui – Ainda faltam 11 meses para a eleição do primeiro turno,
mas a turma que pretende disputar vaga de deputado estadual e federal
começa a dar sinais de que vão bater à porta do cidadão e dizer: “Olha, eu
preciso do seu voto”. Pelos pedidos de “dá uma nota aí que sou candidato”,
é bom os deputados que buscam a reeleição apertarem o passo.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Reprodução
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Marli Gonçalves

Não é de se admirar que a cada dia a gente
saiba de mais pessoas de alguma forma doentes,
com diagnósticos diferentes, inclusive da saúde
mental. Nós, mulheres, ainda mais, pela tendência
que chamo de absorção que temos de tentar
cuidar de tudo, abraçar o mundo.

Cada qual com seus problemas! Não é recla-
mação, mas constatação, e vinda de alguém que,
embora já tenha passado por períodos terríveis e
inesquecíveis, como cuidados especiais com mãe
e pai, hoje até está menos sobrecarregada. Por
experiência própria, à esta altura da vida, no en-
tanto, o tema está aí para ser citado. A batalha
pela sobrevivência, sanidade e até busca para
crônicas que apontem justamente para o cotidiano.
Especialmente em épocas de tentar fugir um
pouco das mazelas de nosso país, dessa coisa ex-
terna, mas que tanto nos afeta a todos, como
tantas sobre as quais não temos controle.

Que sono. Por aqui, solteira sem filhos, tem a
gatinha que acorda no meio da madrugada cheia
de energia e carências e que quase canta uma
ópera de miaus, isso quando não resolve agir
com leves patadinhas de garras afiadas. Bonitinha,
depois dorme. Quem tem bichinho sempre tem
muito a contar; daí tantos cartuns divertidos que
retratam essa convivência afetiva, mas que ao
menos alivia, dá tantas alegrias e distrações.

A profissão de jornalista e a atividade requer
uma espécie de plantão 24 horas – o que impede
de desligar o celular, ou ao menos se desligar dele
direto, depende sempre daquela olhadinha nem
que seja de soslaio. Nos finais de semana, pró-
saúde, afastada das telas, e também de redes
sociais que são porta de esgotamento. Recomendo.
Sem férias há décadas, isso tem um peso, mas o

melhor é não sofrer: o que não dá para fazer, não
dá, e pronto. Manter o bom humor, procurar ver
coisas bonitas por aí, relaxar.

Tudo cansa, até para se sentir bem. Alguma
atividade física, sempre na lista – quem não
tem um dia no qual a cama parece ser o lugar
bem melhor do mundo do que a academia, por
exemplo? E é regra chovendo para tudo quanto
é lado: fazer isso, aquilo, comer bem, se equili-
brar no peso. Tudo isso requer uma ação, um
tempo. Sorria.

As contas chegam de todos os lados e é preciso
conferi-las atentamente porque sempre trazem
surpresas, inclusive as questionáveis que levam
horas para serem resolvidas com operadoras que
adoram incluir extraordinários apêndices do nada.
Ponta do lápis. E a procura por preços mais baixos,
descontos, direitos.

Ah, o convívio social. A gente pensa em tudo
que fica devendo de atenção aos amigos, e como
perde a paciência muitas vezes até em ouvir e
também de ser pouco escutada. Saber de conflitos
em grupos que acompanha, e até onde mora.

Não descrevo, creio, nada que você aí não
sinta, embora cada um de nós tenhamos nossas
rotinas, duras ou não, a consciência sobre
elas, creio, ajuda a
buscar alguns peque-
nos prazeres que as
aliviem, para que, no
mínimo, não se trans-
formem em males que
nos tirem do combate.
Ultimamente tenho sa-
bido de muita gente
indo à lona. Daí o aler-
ta. Fica a dica. Parar
para pensar.

Rui Martins

A aposentadoria antecipada do ministro Barroso
do STF criou a inesperada e rara oportunidade
para Lula conquistar parte do eleitorado evangélico
e, ao mesmo tempo, dispor da maneira como neu-
tralizar o atual ministro André Mendonça, que
deixará de ser a única “voz de Deus” dentro do
STF, representativa de 30% da população.

Mendonça não terá mais a exclusividade de
representar o ungido de Deus, o Messias Bolsonaro,
segundo a doutrina evangélica da Teologia do
Domínio, cujo objetivo é o de submeter a vida pú-
blica ao controle religioso, numa versão atualizada
ao nosso tempo de uma teocracia.

Na hipótese de Jorge Messias ser escolhido por
Lula e aprovado pelo Senado, não haverá, para
comemorar, a presença da Michelle saltitante fa-
lando língua estranha à maneira dos pentecostais.
Embora o Messias Jorge seja chamado de evangé-
lico, sua denominação batista, vinda do ramo eu-
ropeu protestante da Reforma, é mais comportada,
mesmo sendo também missionários norte-ameri-
canos que a trouxeram ao Brasil.

Embora o Messias Bolsonaro tenha sido eleito
e seja ainda apoiado pelos neopentecostais evan-
gélicos, seu representante no Supremo Tribunal
Federal, o advogado e pastor André Mendonça
também pertence a uma denominação protes-
tante vinda da Reforma calvinista, ele é presbi-
teriano. Entretanto, os presbiterianos foram os
primeiros a apoiar o golpe militar de 1964,
quando o pastor Boanerges Ribeiro ocupava o
posto de presidente do Supremo Concílio da
Igreja Presbiteriana do Brasil.

A provável escolha de Jorge Messias para

ocupar o lugar do ministro Barroso no STF, ao
contrário do imaginável, não provocou entu-
siasmo na chamada Bancada Evangélica, liderada
pelo pastor fundamentalista evangélico da As-
sembléia de Deus, Sóstenes Cavalcante, segundo
apurou a CBN.

O jornal Valor Econômico deu um título
bem elucidativo ao tratar da possibilidade
Jorge Messias para o STF: republicanamente
evangélico e terrivelmente democrático, numa
alusão ao terrivelmente evangélico André Men-
donça, para o qual não houve tentativa de
golpe no 8 de janeiro.

A senadora Damares Alves, que frequenta em
Brasília a mesma igreja onde Jorge Messias é diá-
cono, não vê com bons olhos a indicação de
Messias para o STF, por ser esquerdista, embora
Messias seja considerado um cristão conservador
pelos que o conhecem, como o pastor Sérgio Ca-
razza, da Igreja Batista Cristã em Brasília.

Até que ponto, Jorge Messias é um batista con-
servador? Bastante revelador de sua abertura de
espírito foi sua intervenção, como advogado da
união, AGU, junto a um hospital recomendando a
realização do aborto em
uma mulher engravida-
da depois de ser vítima
de um estupro.

Lula escolherá Jorge
Messias? Provavelmen-
te, e assim criará condi-
ções para se acabar com
a oposição de uma parte
da população evangélica
ao Supremo Tribunal
Federal.

Marli Gonçalves é jorna-
lista, editora do Chumbo
Gordo e autora de “Femi-
nismo no Cotidiano”

Rui Martins é jornalista,
escritor, ex-CBN, ex-Esta-
dão e exilado durante a
ditadura
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INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Somos um continente

livre de armas 

de destruição em

massa, sem conflitos

étnicos ou religiosos.

Intervenções

estrangeiras podem

causar danos

maiores do que o que

se pretende evitar” 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta segunda-
feira (20), a soberania da América
Latina e destacou que é prioridade
manter a região como “zona de paz”.
O petista recebeu, pela manhã, as cre-
denciais de 28 novos embaixadores no
Brasil e, em rápido discurso, criticou
intervenções de países de fora da re-
gião. Para o presidente, a região passa
por “um momento de crescente pola-
rização e instabilidade”. “Vocês serão
tratados e terão atenção do Itamaraty
como se fossem amigos nossos há
muitos anos, porque o que nós quere-
mos é mostrar ao mundo que nós pre-
cisamos fortalecer o multilateralismo
e o multilateralismo é baseado na boa
relação cordial, comercial, econômica
e, sobretudo, uma relação pacífica,
sem ódio, sem negacionismo e sem
ferir o princípio básico da democracia
e dos direitos humanos.” (ABr)

@g.ohoje
a amazon enfrentou, nesta segunda-
feira (20), uma pane em sua unidade
de serviços de nuvem, a amazon Web
services (aWs), que provocou uma in-
terrupção em larga escala e derrubou
diversos aplicativos e plataformas no
mundo todo. o apagão afetou mais de
500 empresas que utilizam a infraes-
trutura da empresa, incluindo grandes
serviços como snapchat, Zoom, Duo-
lingo, alexa e os jogos Fortnite, ro-
blox, Clash of Clans e Clash royale.
Curtiu a publicação a leitora.

Amanda Pimentel (@amandapmntl)

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa o cenário político do
Distrito Federal para 2026. aliados de
ibaneis rocha e Celina leão acreditam
que o ex-governador José roberto ar-
ruda não deve disputar as eleições,
devido a entraves jurídicos e falta de
estrutura partidária. enquanto isso, o
Pl do DF, sob liderança de Michelle
Bolsonaro, enfrenta desafios internos
e risco de esvaziamento. leia a análise
completa em ohoje.com.
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Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

STF: dois bicudos 
não se beijam
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A distância entre os custos de bens e
mercadorias importados e os preços dos
produtos exportados pelo Estado apresentou
recuo em setembro deste ano em compara-
ção com o mesmo mês de 2024, numa redu-
ção de 13,65% depois de ter registrado baixa
de 25,71% em agosto, igualmente em relação
a idêntico período do ano passado. A alta
acumulada no ano, que havia alcançado
21,41% entre janeiro e agosto, sofreu alguma
inflexão, passando a acusar variação de
16,12% ao final de setembro, o que teve
como efeito uma discreta redução do des-
compasso em relação aos valores médios
recebidos pelas empresas goianas a cada
tonelada embarcada para fora do País.

O comportamento dos preços médios
dos bens exportados por Goiás, no entanto,
não tem contribuído para aliviar o peso
relativamente mais alto do custo das com-
pras externas, que se mantem substancial-
mente mais elevado do que o ganho alcan-
çado por unidade exportada, demonstrando
uma deterioração relevante do chamado
“termos de troca", segundo estatísticas bru-
tas da Secretaria de Comércio Exterior (Se-
cex), vinculada ao Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e Serviços
(Mdic), trabalhadas pela coluna.

Em setembro, o preço médio em dólares
por tonelada exportada registrou queda de
8,28%, numa redução mais acentuada do que

o recuo de 2,39% anotado em agosto. No acu-
mulado dos primeiros nove meses deste ano,
o valor médio dos bens exportados pelo
Estado sofreu baixa de 7,29% diante de re-
tração de 6,49% quando se considera a com-
paração entre os oito meses iniciais de 2025
e igual intervalo do ano passado. Considerando
os principais produtos exportados pelo Estado,
entre outros destaques negativos, a soja em
grão, que respondeu por 43,8% da exportação
total do Estado, anotou queda de 8,67% nos
preços médios frente àqueles registrados nos
nove meses iniciais do ano passado.

Sobe e desce
Os preços médios por tonelada de farelo

exportada caíram 18,06% naquele mesmo
intervalo, com baixa ainda de 4,69% para
as cotações da tonelada do açúcar e recuo
de 1,94% para os preços das carnes de aves.
O óleo de soja, ao contrário, apontou valori-
zação de 14,79%, com elevação de 12,56%
nos volumes embarcados, resultando num
aumento de 29,21% nas exportações acu-
muladas de janeiro a setembro deste ano
em relação ao mesmos nove meses do ano
passado. Igualmente em alta, os preços mé-
dios de venda do café, do ouro e da carne
bovina (fresca e congelada) dispararam,
com saltos de quase 81% para o primeiro e
de 32,51% para o grama do metal e avanço
de 17,32% para o último.

2 Os preços médios dos
bens, insumos e matérias-
primas importados por Goiás
em setembro deste ano su-
peraram o valor médio por
tonelada exportada em pouco
mais de 3,12 vezes. Essa re-
lação havia alcançado 3,32
vezes em setembro do ano
passado. Numa outra visão,
o preço médio das exporta-
ções correspondeu, naquele
mesmo mês deste ano, a
32,0% do valor pago para im-
portar uma tonelada.
2 No acumulado entre ja-
neiro e setembro, o custo da
importação havia sido 2,98
vezes mais elevado em 2024
e passou a ficar 3,73 vezes
mais alto em igual período
deste ano. O desequilíbrio
havia sido mais relevante
ainda nos primeiros oito me-
ses deste ano, com a diferença
batendo em 3,82 vezes.
2 Esse descompasso entre
preços nas duas pontas da
balança comercial do Estado
tem causado deterioração nos
“termos de troca”, indicando
que as empresas que operam
em Goiás tiveram que pagar
proporcionalmente mais para
importar uma tonelada de
bens e mercadorias em rela-
ção ao valor recebido por to-
nelada exportada. 
2 Para tentar compensar
aquela diferença e ainda pro-
duzir um saldo comercial po-
sitivo, as exportações tiveram
que crescer mais em volume.
Na comparação com os mes-
mos nove meses do ano pas-
sado, os volumes embarcados
aumentaram 14,0% neste
ano, avançando de 16,370

milhões para 18,669 milhões
de toneladas. O avanço foi
sustentado pelo incremento
de 13,76% nos volume de
soja em grão exportados pelo
Estado, que subiram de
10,050 milhões para 11,434
milhões de toneladas.
2 As importações, aferidas
em toneladas, sofreram re-
dução de 19,0% naquele mes-
mo intervalo, baixando de
2,381 milhões para 1,928 mi-
lhão. A queda pode ser ex-
plicada quase integralmente
em função do tombo de
35,8% nas importações de
adubos e fertilizantes, que
desabaram de 1,595 milhão
para 1,023 milhão de tone-
ladas, em torno de 571,512
mil toneladas a menos.
2 A despeito de discrepân-
cias históricas, a balança co-
mercial goiana acumulou re-
sultados mais positivos no
decorrer dos nove meses ini-
ciais deste ano. As exporta-
ções, sob liderança da carne
bovina, do milho e da soja
em grão, avançaram de US$
9,794 bilhões no acumulado
entre janeiro e setembro do
ano passado para US$ 10,355
bilhões em idêntico período
deste ano, crescendo 5,73% e
alcançando a terceira melhor
marca nesta área na série
histórica de dados da Secex.
2 A maior contribuição,
paradoxalmente, veio dos
frigoríficos, que exportaram
US$ 1,469 bilhão em carne
bovina fresca e congelada,
crescendo 21,7% diante de
US$ 1,207 bilhão nos mesmos
nove meses de 2024. Em tor-
no de 68,1% desse incremen-

to devem ser creditados ao
mercado dos Estados Unidos,
que elevaram suas compras
de carne goiana de US$
95,825 milhões para US$
274,218 milhões, num salto
de 186,2%.
2 As importações, no en-
tanto, afetadas por compras
menores de adubos, caldei-
ras, máquinas, aparelhos e
instrumentos mecânicos,
produtos farmacêuticos e
veículos, suas partes e aces-
sórios, caíram 5,98% entre
aqueles dois períodos, re-
cuando de US$ 4,247 bilhões
para US$ 3,994 bilhões.
2 Pouco mais de dois terços
dessa redução devem ser atri-
buídos à retração de 32,72%
nas importações de adubos e
fertilizantes, que encolheram
de US$ 499,737 milhões para
US$ 336,248 milhões. As im-
portações de caldeiras e má-
quinas caíram 9,29%, de US$
598,009 milhões para US$
542,473 milhões, enquanto as
compras de produtos farma-
cêuticos recuaram 1,86% (de
US$ 1,498 bilhão para US$
1,470 bilhão). A despesa com
importações de veículos, par-
tes, peças e acessórios foi re-
duzida de US$ 573,123 mi-
lhões para US$ 566,329 mi-
lhões, numa queda de 1,2%.
2 O saldo entre exportações
e importações registrou ele-
vação de 14,68% no período,
subindo de US$ 5,547 bilhões
para US$ 6,361 bilhões, no
segundo melhor resultado
para o período desde que
essa estatística começou a
ser acompanhada pela Secex.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Custo dos bens importados 
por Goiás cai 13,7% em setembro
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Letícia Leite

Os motoristas goianos começaram o mês de outubro
sentindo mais no bolso o impacto dos combustíveis. De
acordo com a mais recente análise do Índice de Preços
Edenred Ticket Log (IPTL), Goiás registrou o maior au-
mento do País no preço do etanol na primeira quinzena
do mês: alta de 8,25%, que elevou o litro de R$ 4,24 para
R$ 4,59. A gasolina também acompanhou o movimento
de alta, com acréscimo de 3,37%, chegando à média de
R$ 6,45. Os dados do IPTL, que consolidam o comporta-
mento de preços das transações nos postos de combustível
em todo o território nacional, apontam que o cenário
de Goiás refletiu uma tendência observada em outras
regiões, mas com intensidade muito maior. No compa-
rativo nacional, o etanol apresentou aumento médio de
1,14% (R$ 4,44) e a gasolina subiu 0,47% (R$ 6,36).

“Goiás sentiu de forma particularmente intensa os
efeitos do período de entressafra da cana-de-açúcar.
Com a moagem reduzida, a oferta de etanol no mercado
diminui, o que pressiona os preços para cima, como re-
gistrado nesse aumento de mais de 8%. Ademais, a valo-
rização do açúcar no mercado externo pode fazer com
que as usinas priorizem sua produção, reduzindo ainda
mais a disponibilidade do biocombustível. Apesar dessa
disparada, o IPTL mostra que o etanol ainda é a escolha
economicamente mais vantajosa no Estado. Além da
análise de custo, é importante reforçar o papel do etanol
como um aliado da mobilidade sustentável, por ser um
combustível de fonte renovável que contribui para a re-
dução de emissões de gases poluentes”, analisa Renato
Mascarenhas, Diretor de Rede de Abastecimento da
Edenred Mobilidade.

O levantamento indica ainda que o comportamento
dos preços em Goiás acompanha a tendência regional
do Centro-Oeste, que registrou as maiores variações do
País no início de outubro. Na média da região, o etanol
subiu 3,92% e foi vendido a R$ 4,51, enquanto a gasolina
teve alta de 2,04%, custando R$ 6,49. O movimento de
alta verificado no Estado goiano tem relação direta com
fatores sazonais e estruturais do mercado. O fim da
safra da cana-de-açúcar reduz a oferta de etanol hidra-
tado, pressionando as distribuidoras e revendas. Além
disso, o aumento da demanda interna, especialmente
em regiões onde o biocombustível se mostra competitivo
frente à gasolina, amplia a pressão sobre os preços. No
cenário internacional, a valorização do açúcar também
influencia o comportamento das usinas, que podem di-
recionar maior parte da produção para exportação do
produto, limitando o volume destinado ao combustível.

No restante do País, o Norte segue como a região
com os maiores preços médios R$ 5,21 para o etanol e
R$ 6,83 para a gasolina, reflexo de custos logísticos mais
elevados e menor concentração de usinas produtoras.
Já o Sudeste, onde se concentra a maior parte da produção
nacional, mantém as médias mais competitivas: R$ 4,32
para o etanol e R$ 6,21 para a gasolina. Mesmo diante
das recentes altas, o etanol segue como a opção mais
vantajosa para o motorista em dez Estados brasileiros,
especialmente no Centro-Oeste, onde o biocombustível
se mostrou financeiramente competitivo em todos os
Estados da região. A relação custo-benefício se mantém
positiva sempre que o preço do etanol é inferior a 70%
do valor da gasolina, patamar alcançado com frequência
em Goiás, graças à estrutura produtiva local e à menor
dependência logística.

“O etanol tem mostrado variações mais relevantes
neste segundo semestre, influenciado por oscilações na
oferta e pelos custos de produção e distribuição. O mo-
vimento continuou em outubro, com nova alta nas bom-
bas. A gasolina seguiu o mesmo caminho, porém em
ritmo mais moderado. Além do fator preço, o uso do
etanol também representa um ganho ambiental, já que
emite menos poluentes e ajuda a reduzir a pegada de
carbono, fortalecendo uma mobilidade mais sustentável”,
completa Mascarenhas.

A expectativa do setor é de que os preços voltem a se
estabilizar nos próximos meses, conforme se inicia a
nova safra da cana-de-açúcar e aumenta a disponibilidade
do biocombustível no mercado. Ainda assim, o compor-
tamento dos preços deve permanecer sensível às condi-
ções climáticas e às flutuações do mercado internacional
de açúcar e petróleo. Enquanto isso, consumidores e
frotistas goianos seguem atentos às variações nas bombas.
(Especial para O HOJE)

Mesmo com a disparada, o etanol segue como 
opção mais vantajosa para os motoristas goianos

A partir desta segunda-feira
(20), o governo de Goiás abriu
a adesão ao Quita Goiás, pro-
grama de transação tributária
que possibilita a negociação
de débitos fiscais com descon-
tos de até 70% sobre juros e
multas e parcelamento em até
145 meses. O primeiro edital
do programa contempla as cha-

madas “grandes dívidas”, aque-
las superiores a R$ 500 mil,
consideradas de difícil recu-
peração. Esses débitos repre-
sentam cerca de R$ 20 bilhões
inscritos em dívida ativa, dis-
tribuídos entre aproximada-
mente 3 mil empresas ou gru-
pos empresariais. Para parti-
cipar, o contribuinte deve en-

viar solicitação para o e-mail
ntt@pge.go.gov.br, informando
seus dados e anexando a do-
cumentação exigida. Após a
análise, o interessado receberá
uma simulação personalizada
com os valores aptos à transa-
ção e as condições disponíveis
de pagamento. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Quita Goiás dá descontos de 
até 70% em dívidas tributárias

Estado lidera alta 
no etanol e puxa
tendência nacional
de aumento dos
combustíveis

Freepik
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Marina Moreira

O Partidos dos Trabalha-
dores em Goiás ainda não
revelou quem disputará as
eleições para o Governo do
Estado em 2026. Sabe-se, até
o momento, que o vereador
Edward Madureira (PT) man-
tém como foco principal a
busca por uma cadeira na
Câmara dos Deputados. Já a
bancada do partido de Lula
na Assembleia Legislativa
(Alego), formada por Bia de
Lima, Antônio Gomide e
Mauro Rubem, deseja conti-
nuar na tarefa de represen-
tar a legenda na Alego. 

No Congresso Nacional, os
deputados federais Rubens
Otoni e Adriana Accorsi não
demonstram interesse em ou-
tras disputas que não sejam a
busca pela reeleição na Câ-
mara Federal. Presidente do
partido em Goiás, Adriana de-
clarou que vai começar a cons-
truir no Estado, junto com
membros do PT, uma chapa
forte para disputar as eleições
no próximo ano de forma a
favorecer a reeleição do pre-
sidente Lula em 2026, aumen-
tar as bancadas de deputados
federais e estaduais do partido
e ampliar os diretórios no in-
terior do Estado. 

Ao O HOJE, a deputada fe-
deral não confirmou um nome
para a disputa do Governo do
Estado em 2026, mas não des-
cartou a possibilidade de haver
candidatura própria ou apoio
a outras siglas que possam for-
talecer a reeleição de Lula.
“Teremos candidatura própria
a governador ou vamos com-
por, com segurança, uma le-
genda para formar palanque
para o presidente Lula.” 

A dirigente partidária rei-
terou que a pré-candidatura

para o Governo do Estado
deve ser definida ainda em
2025, assim como haverá for-
mação de chapas fortes para
garantir mais cadeiras na Ale-
go e na Câmara dos Deputa-
dos. “Vamos buscar definir
essa pré-candidatura em
Goiás antes da virada do ano
para ganhar tempo e vamos
montar chapas fortes, junto
com a frente progressista,
para aumentar nossas  ban-
cadas estadual e federal.” 

Nos bastidores, lideranças
políticas da esquerda e da
centro-esquerda consideram
a possibilidade de aliança com
o ex-governador José Eliton
que, depois de deixar o PSDB,
se filiou ao PSB, mas hoje está
sem partido. José Eliton ocu-
pou a vice-governadoria nos
dois últimos mandatos de
Marconi Perillo (PSDB), quan-
do assumiu o Palácio das Es-
meraldas, em abril de 2018, e
tentou a reeleição. Mas viiu
Ronaldo Caiado (UB) ser eleito
no primeiro turno. 

Desde 2018, José Eliton se
posicionou contra a candida-
tura a presidente de Jair Bol-

sonaro (PL) e decidiu apoiar
Fernando Haddad no pleito
daquele  ano. Em 2022, já no
PSB, participou de articulações
para apoiar a volta de Lula à
Presidência da República. O
vice do petista, o ex-governa-
dor de São Paulo, Geraldo Alck-
min, participou das articula-
ções que levaram à filiação
de José Eliton à época ao PSB. 

Foco nas cadeiras 
do Legislativo

“Tenho certeza de que, com
união, com trabalho baseado
no diálogo e na participação,
e voltando cada vez mais o
olhar para as nossas bases,
para a periferia, para os mo-
vimentos sociais, nós vamos
eleger uma grande bancada e
mostrar que Goiás não é terra
da direita. É terra de direitos,
é terra do povo trabalhador,
que luta, que se organiza, que
não tem medo de coronel. Que
levanta a cabeça e que vai au-
mentar a votação do presiden-
te Lula em nosso Estado”, pon-
dera Adriana. 

O pré-candidato a deputa-
do federal e sindicalista De-

lúbio Soares afirma que a
sigla trabalha fortemente para
a garantia de mais cadeiras
no governo estadual e federal.
“No próximo período, nós te-
remos chapas para governa-
dores, senadores, deputados
estaduais e federais [em todo
o País]. Eu peço que traba-
lhemos com deputados pro-
gressistas de Goiás, tanto no
âmbito estadual, quanto no
federal”, ressaltou Delúbio,
em discurso feito na come-
moração de seu aniversário,
no último domingo (19). 

Já a presidente estadual
do PT reafirmou o compro-
misso dos apoiadores de Lula
em manter ligações apenas
com partidos que defendem
os direitos dos trabalhadores.
“Reiterando que só vamos
dialogar com as forças polí-
ticas que tenham compro-
misso com a democracia, que
aceitem a agenda de mais di-
reitos para a população, jus-
tiça social e tributária e que
votem contra os privilégios
absurdos do andar de cima”,
pontuou Adriana. (Especial
para O HOJE)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) deve indi-
car o advogado-geral da
União (AGU), Jorge Messias,
para a vaga aberta no Su-
premo Tribunal Federal (STF)
antes de viajar para a Indo-
nésia e a Malásia nesta ter-
ça-feira (21). A indicação de
Messias ao STF estava pre-
vista para ocorrer na última
sexta-feira (17). 

O petista avaliava assinar
a indicação quando foi avi-
sado de que o ministro Luís
Roberto Barroso iria apre-
sentar seu voto na Arguição
de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF)
422, que discute a descrimi-
nalização do aborto até a 12ª
semana de gestação. 

Na noite de sexta, Lula jan-
tou com Barroso no Palácio
da Alvorada e conversou sobre
os possíveis nomes para sua
sucessão no Supremo. Jorge
Messias é o principal cotado
para assumir a cadeira desde
que o ministro anunciou a an-

tecipação de sua aposentado-
ria. O chefe da AGU enfrentava
a resistência de magistrados
do STF, que preferiam a indi-

cação do senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). 

O chefe da AGU ampliou
seu espaço ao herdar fun-

ções desempenhadas por
Flávio Dino no Ministério
da Justiça. Messias tornou-
se a principal referência ju-

rídica do governo e já foi
consultado por Lula diver-
sas vezes. (Marina Moreira,
especial para O HOJE)

VAGA NO STF

Sigla diz que
prioridade é
reeleger Lula, mas
deve definir um
pré-candidato para
o Governo de Goiás
até dezembro

PT busca nomes para montar chapa,
mas não descarta apoio a aliados

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Marcelo Camargo/ABr
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Adriana Accorsi

trabalha 

para definir 

pré-candidatura

em Goiás e

construir chapas

para aumentar

bancadas na

Assembleia

Legislativa e 

na Câmara 

dos Deputados

Messias

conquistou

reconhecimento

do presidente já

na montagem 

do governo

Indicação de Messias deve ser feita nesta terça
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Ministro do Supremo solicita devolução para fazer ajustes 

O ministro Luiz Fux, da Primeira Turma do Supremo
Tribunal Federal (STF), solicitou a devolução de seu
voto para fazer ajustes no texto, que faz parte do
processo que culminou na condenação do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) por tentativa de golpe de Estado. 

Fux já havia liberado seu voto para que a elaboração
do acórdão, documento que reúne votos dos ministros
e formaliza o resultado do julgamento, tivesse início.
Porém, o magistrado requereu o texto na última semana
para promover correções gramaticais. A informação é
do jornal Folha de S.Paulo.

Como consequência, a formalização do acórdão po-
derá sofrer atraso. Segundo o regimento interno do
STF, os gabinetes têm até 20 dias para entregar os votos
escritos e as transcrições das sessões. O prazo para pu-
blicação do acórdão é de 60 dias, que começou a contar
em 24 de setembro, após aprovação da ata da sessão. 

No julgamento, Bolsonaro foi condenado a 27 anos e
3 meses de prisão por liderar a organização criminosa
que articulou o ataque ao Estado Democrático de Direito.
Fux foi o único dos cinco ministros a votar pela absolvição
do ex-presidente. 

Enquanto o acórdão não for publicado, as defesas
não podem apresentar os embargos de declaração, que
têm o prazo de cinco dias a partir da publicação para
apontar contradições, omissões ou obscuridades no jul-
gamento. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Fux quer
revisar voto 
do julgamento
de Bolsonaro

Victor Piemonte/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) da Seguran-
ça Pública, enviada pelo go-
verno federal e aprovada no
Senado, tramita agora na Câ-
mara dos Deputados em meio
a debates sobre o futuro da
política de combate ao crime
no País, mas sem previsão de
ser pautada. O texto, que ainda
aguarda relatório final, cria o
Sistema Único de Segurança
Pública (SUSP), estabelece o
Conselho Nacional de Seguran-
ça Pública e torna constitucio-
nais os fundos de financiamen-
to da área, como o Fundo Na-
cional de Segurança Pública
(FNSP) e o Fundo Penitenciário
Nacional (Funpen). A deputada
Adriana Accorsi (PT), integrante
da Comissão de Segurança Pú-
blica e Combate ao Crime Or-
ganizado, avalia que a proposta
representa um avanço históri-
co. Segundo a petista, a legis-
lação atual é de 1988 e “já está
defasada ante aos desafios
atuais, sobretudo em relação
ao combate ao crime organi-
zado”. Accorsi afirma que, em-
bora ainda não haja previsão
de votação, a PEC deve ser
aprovada com poucas altera-
ções. “O relator já declarou que
fará poucas mudanças. É uma

PEC extremamente necessária,
que vai modernizar o enfren-
tamento ao crime e fortalecer
a cooperação entre as forças
policiais”, declarou ao O HOJE.

Para a parlamentar, a inte-
gração das polícias é o ponto
mais inovador do texto. A de-
putada do PT argumenta que
apenas o crime organizado se
beneficia da falta de coorde-
nação entre as forças de segu-
rança. “A integração já acon-
tece em operações como a Car-
bono Oculto, que prendeu em-
presários envolvidos com la-
vagem de dinheiro do PCC.
Com a PEC, essa integração
passa a ser institucional, com
compartilhamento de infor-
mações e padronização de pro-
cedimentos”, explicou. A ope-
ração, deflagrada no final de
agosto, já é considerada uma
das maiores ações conjuntas
da história do País. Desarticu-
lou um esquema bilionário de
lavagem de dinheiro por meio
do setor de combustíveis e do
mercado financeiro. Na mesma
linha, a deputada Marussa Bol-
drin (MDB) também defende
a aprovação da proposta, em-
bora com ajustes. “Vejo a PEC
como uma oportunidade de
fazer justiça com todos os pro-
fissionais que atuam diaria-
mente na segurança dos bra-

sileiros. Guardas municipais,
agentes de trânsito e profis-
sionais da segurança do campo
merecem esse reconhecimento
constitucional”, afirmou. A
emedebista destaca ainda que
a atualização do artigo 144 da
Constituição é urgente para
“reconhecer a realidade das
forças de segurança de hoje,
que protegem tanto as cidades
quanto o campo”.

Apesar do apoio expressivo
de parlamentares da base go-
vernista e de parte da oposição,
o texto divide opiniões. O prin-
cipal ponto de divergência é o
grau de centralização das po-
líticas de segurança. A PEC am-
plia o papel da União na defi-
nição de diretrizes e planos

nacionais, o que, para alguns
gestores estaduais, representa
interferência indevida. Um dos
maiores críticos do projeto, o
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil), fez inú-
meras declarações contra a
PEC. Para Caiado, a proposta
promove a “destituição” do po-
der dos governadores e cen-
traliza poder no governo. “Não
existe concentração, um go-
verno unitário, num sistema
federalista. Isso [a PEC] é o
maior presente que se pode
dar às facções no País. Se hoje
a proliferação já é grande, será
exponencial”, afirmou o chefe
do Executivo do Estado, ao citar
a polícia goiana como exemplo
para o País. 

Nesta segunda-feira (20), o
secretário de Justiça e Direitos
Humanos da Bahia, Felipe Frei-
tas, resgatou declarações de
Caiado, o tom utilizado pelo
governador e o sucesso da ope-
ração que mirou esquema do
PCC no setor de combustíveis
pelo País para defender o pro-
jeto. “Valentia e tapa na mesa
não resolvem o problema da
segurança. A maior operação
de enfrentamento ao crime or-
ganizado que nós tivemos no-
tícia não deu um tiro. Não ma-
tou ninguém.” A Comissão de
Segurança Pública fará nesta
terça-feira (21) uma audiência
com o ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski. (Especial
para O HOJE)

“A integração já acontece em operações como a Carbono Oculto”, destaca a deputada Adriana Accorsi

Proposta que cria o Sistema Único
de Segurança Pública encontra
resistência no meio político

PEC da Segurança Pública avança,
mas sem data para ser pautada

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Na mira americana
O Governo está preocupado com a

eleição do presidente Rodrigo Paz, na Bo-
lívia. Após 20 anos do domínio da es-
querda, o país teve um 2º turno com dois
candidatos de direita, realizado no último
domingo (19). O temor do Planalto é que
a virada no cenário político coloque o
país hermano nas mãos dos EUA. Com a
pressão do presidente Donald Trump so-
bre a Venezuela e a Colômbia, por conta
do narcotráfico, é de esperar que a Bolívia,
um dos principais produtores de cocaína
do mundo, seja prioridade máxima para
Trump. Além disso, o republicano também
possui interesse no lítio boliviano. O país
possui uma das principais reservas do
mundo do mineral, hoje explorado pela
China. O gás natural também é outro in-
sumo relevante para os EUA.

Buscando eleitores
Carro-chefe na trajetória do presidente

Lula da Silva, agora, o Bolsa Família terá
seu calendário de pagamento unificado ao
Auxílio Gás pelo Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Família e Com-
bate à Fome. A união garante a transferência
de R$ 168,7 milhões para famílias de 39
municípios de seis Estados em situação de
emergência. A intenção pode ser aumentar
o número de eleitores do petista.

De olho nos minerais
Além da China e Estados Unidos,

outro país de olho nos minerais estraté-
gicos brasileiros é a Polônia. O país
possui a 2º maior capacidade mundial
na fabricação de baterias de íon-lítio,
atrás apenas dos chineses. A Polônia
também é um dos líderes europeus na
produção e exportação de baterias elé-
tricas automotivas. 

Saúde mental
Uma pesquisa mostrou que 54,6%

das compras de remédios no setor de
tecnologia estão ligadas à saúde mental,
superando as doenças crônicas, segundo
o estudo “Uso de medicamentos por seg-
mento 2025”, da Vidalink. A pesquisa
analisou 395 mil transações de 80 mil
pessoas em 179 empresas. Já na indústria,
57,5% das compras são para condições
como hipertensão e diabetes.

Brasil-Rússia
Na última semana, a Comissão de

Relações Exteriores do Senado aprovou
a proposta da senadora Dra. Eudócia
(PL-AL), para a criação do Grupo Par-
lamentar Brasil-Rússia. A ideia é de-
senvolver a relação entre os parlamen-
tares. A iniciativa ainda encontra re-
sistência, como a do senador Hamilton
Mourão (REP-RS), que relembrou que
a Rússia está em guerra pela conquista
de outro país. 

Prioridade
O Itamaraty não respondeu desde ja-

neiro ao pedido de agrément para um
embaixador, mas aprovou rapidamente
o novo representante de Cuba, Victor
Manuel Cairo Palomo. Ele é diplomata
desde 2006 e atua como Embaixador no
Panamá. Em Brasília, pretende retomar
o programa Mais Médicos. Também bus-
cará apoio financeiro do Brasil para
Cuba. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Duas decisões o governador
Ronaldo Caiado tem repetido
à exaustão neste outubro: 1ª)
de forma alguma vai deixar
de ser candidato pelo União
Brasil à Presidência da Repú-
blica; 2ª) seu vice será o cabeça
de chapa da base INTEIRA (e
fala com ênfase, de tal modo
que se fosse escrever seria em
maiúsculas, mais conhecidas
como caixa alta). Falta ao líder
goiano anunciar a 3ª) quem
vai acompanhar Daniel. Se a
convenção dos partidos aliados
do governo estadual fosse rea-
lizada hoje, o nome seria José
Mário Schreiner. É mais uma
decisão para sair neste ano e
está tomada.

Outros políticos disputam
a primazia, como Paulo do
Vale, grande liderança do Su-
doeste, ex-prefeito e atualmen-
te secretário municipal em Rio
Verde, pai do deputado esta-
dual Lucas do Vale. Mais um
lembrado é Pedro Sales, pre-
sidente da Goinfra, a agência
responsável pelas construções
e pela reconstrução do Estado.
Tem também Adib Elias, se-
cretário de Infraestrutura,
maior líder do Sudeste, ex-pre-
feito de Catalão. Adriano Rocha
Lima, o rosto por trás dos pro-
jetos de inovação do governo.

Além das próprias, Zé Mário
reúne as qualidades dos de-
mais lembrados para vice: é

do Sudoeste, como Paulo do
Vale; trabalha para refazer e
duplicar rodovias, como Pedro
Sales; foi o deputado federal
da infraestrutura, com emen-
das e projetos; em dois dos ór-
gãos que comanda, o Senar e
o Sebrae, trata a inovação como
prioridade.

As demonstrações de com-
panheirismo de Schreiner para
Caiado atingiram o Everest nas
eleições de 2014, quando os
dois amigos inseparáveis, lu-
tando pela vida política e o pão
de cada voto, foram vitimados
pelas coligações e ficaram se-
parados. O PSD de José Mário,
mesmo depois da promessa da
então senadora Kátia Abreu,
não ficou na mesma chapa do
amigo, que tentava o Senado.
Os dois permaneceram fiéis
um ao outro. E passaram das
nuvens na votação do projeto
de combate à burocracia, que
a narrativa da esquerda apeli-
dou de “taxa do agro”. Os dois
maiores líderes do setor aguen-
taram o bombardeio, distantes
dos lacradores.

Sem ter mais que provar
nada a ninguém, José Mário
deu a Rio Verde a maior de-
monstração de bondade que
o município já viu: um man-
dato de parlamentar no Con-
gresso Nacional. A Capital do
Agro estava sem representante
em Brasília e Schreiner trans-
feriu suas bases para a então
vereadora Marussa Boldrin,

agradando a todos os públicos:
às mulheres, ao Sudoeste, aos
profissionais do campo.

Outras duas bandeiras que
pode acrescentar ao cabedal
de Daniel Vilela são a educação,
sobretudo a profissional, e a
universalização da saúde pú-
blica. Nenhuma outra pessoa
de Goiás, nos três séculos desde
que os bandeirantes vieram
aqui garimpar, formou tantos
jovens quanto José Mário. Do
tratorista ao fazedor de queijo.
Da tecnologia à sabedoria po-
pular. Do adolescente aos ido-
sos. Da agricultura familiar à
produção bilionária de grãos.
Com isso, a agropecuária goia-
na multiplicou seus índices de
produção e produtividade. 

Após os treinamentos ofe-
recidos pelo Senar, o mesmo
agricultor quintuplica as sacas
de milho no mesmo espaço
plantado, o mesmo vaqueiro
multiplica por dez os litros de

leite com o mesmo rebanho.
Na área de saúde, só o governo
estadual consegue ter números
mais grandiosos que os do
Campo Saúde, um programa
implantado por José Mário na
Faeg e no Senar para fazer os
melhores profissionais e que
os mais modernos equipamen-
tos cheguem a todos os cantos
de Goiás. Caiado regionaliza a
saúde, Schreiner a espalhas
pelas estradas vicinais.

Pode ser que o anúncio de-
more, pode ser que surjam ou-
tros nomes, pode ser que José
Mário e Caiado entendam que
a opção seja outra. Mas se a
convenção fosse antes do ani-
versário de Goiânia, o presente
para o futuro dado pelos aliados
do governador seria do maior
entusiasta que o grupo já teve.

Mais uma novidade para a
chapa proporcionada pela pre-
sença de Schreiner seria a na-
cionalização. Quem frequenta

a Confederação da Agricultura
e Pecuária do Brasil (CNA –
mudaram o nome, mantive-
ram a sigla) sabe que não existe
figura maior no campo nacio-
nal que a de José Mário Schrei-
ner. Pode não ser o presidente
da entidade, e não é, mas sur-
preende a cada dia por ser o
mais procurado – e é. 

Seus cargos de hoje podem
rivalizar com o de vice-gover-
nador, porém, se seu amigo
Caiado calculou a qualificação
da chapa a partir do compa-
nheiro de Daniel, a solução
nova é de um velho conhecido
que chegou de Santa Catarina
para Mineiros e só sai de Goiás
para brilhar nos quatro cantos
do Brasil – igual a seu amigo
de luta nos tratoraços, aquele
da perna fina que chegou ao
governo do Estado e o vice de
Daniel pode ajudar a chegar
ao governo do País. (Especial
para O HOJE)

Se a convenção dos partidos aliados do governo fosse realizada hoje, o nome seria José Mário Schreiner

Presidente da Faeg e do Senar, além 
de vice da CNA, ex-deputado federal 
é companheiro do governador 
Ronaldo Caiado desde os anos 1980

Agro vai indicar neste ano 
José Mário vice de Daniel

Wesley Costa/Secom Goiás



Pedro Paulo Lemes

Na estreia do técnico Fá-
bio Carille, o Goiás foi supe-
rado pela Chapecoense por
3 a 1, em pleno Estádio da
Serrinha, e deixou a zona de
acesso da Série B. O revés
na noite deste domingo (19)
encerrou uma sequência de
27 rodadas seguidas do Es-
meraldino no G-4, além de
agravar o momento de ins-
tabilidade da equipe, que não
vence há seis partidas.

A Chapecoense abriu o pla-
car logo aos dois minutos, após
pênalti convertido por Walter
Clar. Ainda no início da se-
gunda etapa, Marcinho am-
pliou em bela finalização co-
locada. O Goiás chegou a es-
boçar reação com um gol de
cabeça de Anselmo Ramon,
mas viu Ítalo fechar o placar
nos minutos finais e decretar
o sexto jogo sem vitória, tendo
vencido apenas uma das últi-
mas 10 partidas.

Com o resultado, o Goiás
caiu para a 6ª colocação, per-
manecendo com 52 pontos. Já
a equipe catarinense subiu
para a vice-liderança, com 54.
O Esmeraldino agora está a
dois pontos do 4º colocado
Remo, que venceu o Athletic-
MG na rodada.

Apesar da derrota, a tor-
cida do Goiás tentou empur-
rar o time durante boa parte
do jogo. Um pacto informal

de apoio foi respeitado até o
segundo gol adversário, quan-
do o ambiente na Serrinha
ficou mais silencioso. O apoio
voltou com o gol esmeraldino,
mas se transformou em vaias
e gritos de "olé" após o terceiro
gol da Chape.

A situação atual acende o
alerta no clube. Desde a vitória
sobre o Paysandu, no dia 20
de setembro, o time acumula
uma sequência de resultados
negativos: três empates, duas
derrotas e apenas um gol mar-
cado até o confronto contra a
Chapecoense. O rendimento
como mandante no segundo
turno também caiu: apenas

47,6% de aproveitamento, con-
tra 70% no primeiro.

Carille, que teve poucos
dias de treino com o elenco,
destacou a falta de confiança
dos jogadores como um dos
principais obstáculos. "São cin-
co decisões pela frente. Acre-
dito no grupo e sei que pode-
mos buscar o acesso, mas pre-
cisamos resgatar a confiança
e retomar a organização em
campo", declarou o treinador
após a partida.

O Goiás volta a campo no
próximo sábado (25), em um
confronto direto contra o Cri-
ciúma, atual 3º colocado. A
partida será disputada no Es-

tádio Heriberto Hülse, e pode
definir os rumos do time na
briga pelo acesso. Depois, o
Esmeraldino enfrentará Ath-
letico-PR (casa), Cuiabá (fora),
Novorizontino (casa) e Remo
(fora) — todos adversários di-
retos na corrida pelo G-4.

Com apenas cinco roda-
das restantes, o Goiás já não
depende apenas de si para
conquistar uma vaga na elite
do futebol brasileiro. O mo-
mento é de ajustes rápidos
e reestruturação emocional.
Caso contrário, o sonho do
retorno à Série A pode esca-
par pelas mãos. (Especial
para O HOJE)
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Verdão esteve
no G4 desde 
a semana 6

Crise na rEta final
Rosiron Rodrigues/Goiás E.C.

Na estreia do técnico

Fábio Carille, o

Goiás foi superado

pela Chapecoense

por 3 a 1, em pleno

Estádio da Serrinha,

e deixou a zona de

acesso para a Série

A do Campeonato

Brasileiro de 2026
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O Campeonato Brasileiro
Série A está se desenvolvendo
para uma corrida disputada
ponto a ponto até a última
rodada. Com 10 rodadas até
o fim da competição, a briga
pelo título parece mais clara
do que nunca, e está entre
Palmeiras e Flamengo. Como
um roteiro de cinema, o fu-
tebol brasileiro enxerga as
suas duas maiores potências
em termos de qualidade elen-
co e títulos recentes, se en-
frentarem pela liderança e o
troféu da primeira divisão.
Neste último domingo (19),
o Palmeiras visitou o Flamen-
go no Maracanã, o que para
muitos poderia simbolizar o
fim do torneio, apenas acir-
rou ainda mais a disputa pelo
título. 

O Flamengo superou o Pal-
meiras em 3 a 2, e empatou

com o Verdão em pontos na
tabela. Com o fim da 29ª ro-
dada, as equipes se encontram
empatadas nas 1º e 2º coloca-
ções com 61 pontos cada uma.
O critério de desempate fa-
vorece o alviverde, que possui
uma vitória a mais do que o
Flamengo. A partir disso, o
campeonato se desenrola para
um final dramático, sem fa-
voritos, tudo será definido
dentro das quatro linhas. 

A equipe de Abel Ferreira
é conhecida pela precisão,
uma equipe que erra pouco,
que se adapta, e não dá espaço
para o adversário respirar.
Entretanto, o que foi visto no
Maracanã foi um Flamengo
que soube aproveitar, e muito
bem, os erros do Palmeiras. 

O Palmeiras conseguiu em-
patar ainda no primeiro tem-
po com Vitor Roque, mas viu

o Flamengo crescer marcando
3 a 1, indo para o vestiário
com um enorme prejuízo.
Com um placar confortável,
o rubronegro se preocupou
em segurar o resultado sem
maiores surpresas, e conse-
guiu a missão que se propôs:
vencer o Palmeiras e manter
a disputa pelo título brasileiro
completamente em aberto. 

Por fim, ambas as equipes
possuem um importante due-
lo pela frente, agora fora do
âmbito nacional. O Flamengo
recebe o Racing pela Copa Li-
bertadores no Maracanã nesta
quarta-feira (22), a partir das
21h30, horário de Brasília. Já
o Palmeiras, do outro lado da
chave, visita o LDU em Quito
na quinta-feira (23), também
a partir das 21h30, horário
de Brasília. (Gabriel Pires,
especial para O HOJE)

O Palmeiras ainda é líder do Brasileiro por ter uma vitória a mais do que o rival Flamengo 

O mês de Outubro
se encaminha para o
fim, e o final da tem-
porada de 2025 está
cada vez mais próxima.
Para muitos clubes, o
ano já terminou, sem
calendário até o ano
que vem, os times do
interior de Goiás se mo-
vimentam para montar
um elenco competitivo
visando o Campeonato
Goiano de 2026, e as
demais competições
nacionais. É o caso da
Aparecidense, a Cidi-
nha parece próxima de
anunciar a chegada do
seu novo comandante
para o ano que vem,
após a saída de Lúcio
Flávio. O nome da vez
é o técnico de 50 anos
Glauber Ramos, um ve-
lho conhecido do tor-
cedor esmeraldino.

A princípio, Glauber
Ramos se encontra a
frente do Crixás, equipe
da terceira divisão do
Campeonato Goiano. Es-
pera-se que o treinador
seja anunciado como o
novo reforço do Cama-
leão nos próximos dias,
com um acerto pratica-
mente fechado para o
ano que vem. Vale res-
saltar que Glauber cum-
prirá o seu contrato no
comando do Crixás, com
um vínculo que se en-
cerra no próximo dia
15 de novembro, quan-
do encerra a terceira di-
visão do Goiano. Dessa
forma, após o fim do
torneio, o técnico será

apresentado como novo
técnico da Apareciden-
se, se ambas as partes
entrarem em um acor-
do, e iniciará a pré tem-
porada no Camaleão. 

Glauber possui uma
vasta experiência pelo
futebol goiano. Foi au-
xiliar do sub-20 do
Goiás por alguns anos,
de 2017 até 2020, ga-
nhou destaque e che-
gou na equipe profis-
sional. No principal
time do esmeraldino,
Glauber esteve ao lado
de diversos treinadores
no banco de reservas,
de 2020 a 2022. Em
2022, chegou a disputar
13 jogos como técnico
principal do Verdão,
vencendo seis deles. 

Com anos de baga-
gem, Glauber defende
as cores de três clubes
em 2023, Grêmio Aná-
polis, Trindade e Vila
Nova. Desses três, ape-
nas no Colorado ele
atuou como auxiliar. Na
temporada passada, em
2024, assumiu a equipe
do Goiânia, e pelo Galo
Carijó disputou 15 em-
bates, vencendo três de-
les. No mesmo ano foi
para o Norte comandar
o Águia de Marabá,
onde venceu dois dos
12 duelos que jogou. Fi-
nalmente, em 2025,
Glauber Ramos esteve
a frente do Trindade e
do Gama, além do Cri-
xás, seu atual clube.
(Gabriel Pires, especial
para O HOJE)

Aparecidense está
próxima de assinar com
Glauber Ramos para 2026

MERCADO DA BOLA

Palmeiras e Flamengo empatam
em pontos após duelo no Maracanã

SÉRIE A
Adriano Fontes/CRF
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Renata Ferraz

Wanderson Rocha, 32 anos,
ajudante de obras em Goiânia,
lembra com naturalidade o
início de seu hábito de fumar.
“Comecei aos 17 anos, sempre
vi meu pai e meus tios fuman-
do e achei legal. Sempre fu-
mava escondido, mas após os
19, 20 anos, entendi que não
tinha mais o que fazer e não
tive medo”, conta. 

Hoje, ele reconhece os im-
pactos na sua saúde: “Me atra-
palhou demais. Gosto de jogar
futebol, mas não consigo cor-
rer muito sem me cansar rá-
pido. Sei que é por conta do
cigarro. Também meus dentes
sofreram e ainda sofrem. Já
tentei parar várias vezes, mas
é automático: se eu fumo,
tomo café; se bebo café, tenho
que fumar”.

Paulo Ricardo Castro, es-
tudante de Direito e soldador,
tem uma história parecida.
“Comecei a fumar com 16
anos, porque queria ser re-
belde. Fumei por 10 anos, pa-
rei quando tive filhos e fiquei
sete anos sem fumar. Mas vol-
tei há dois anos. Às vezes é
falta de vergonha na cara, às
vezes é estresse, e preciso des-
contar em algum lugar. Já che-

guei a fumar três carteiras
em um dia”, relata.

Esses relatos ilustram o que
os dados recentes do Ministério
da Saúde mostram: pela pri-
meira vez em quase 20 anos,
o número de fumantes no Bra-
sil cresceu, passando de 9,3%
em 2023 para 11,6% em 2024,
um aumento de 25% em ape-
nas um ano. 

Esse crescimento reacende
os alertas sobre os riscos do

tabagismo, especialmente en-
tre os jovens, e levanta dúvi-
das sobre a influência dos no-
vos produtos, como os cigar-
ros eletrônicos.

Novas formas de 
fumar e os riscos à saúde

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) considera o ta-
bagismo uma pandemia global,
sendo a principal causa de
morte evitável, responsável

por aproximadamente 8 mi-
lhões de óbitos anuais. 

A pneumologista Daniela
Campos alerta que mais de 50
tipos de doenças podem ser
causadas pelo cigarro, incluin-
do problemas cardiovascula-
res, respiratórios e cerca de
10 tipos de cânceres. Além dis-
so, fumantes passivos também
sofrem riscos significativos,
como o câncer de pulmão e
doenças crônicas.

A pneumologista destaca
que o aumento do consumo
entre jovens representa um
retrocesso nas políticas públi-
cas. “É uma situação muito
triste, um ganho para a indús-
tria do tabaco, já que nas últi-
mas duas décadas tínhamos
vencido com ambiente antifu-
mo e outras medidas. Isso in-
dica perda da efetividade das
políticas públicas e enfraque-
cimento da percepção de risco,
refletindo mudança de com-
portamento, especialmente en-
tre os jovens, que usam novas
formas de consumo que mas-
caram o perigo de vício, como
cigarros eletrônicos, balas de
nicotina e adesivos.”

Ela alerta que, apesar da
ideia de serem menos preju-
diciais, os dispositivos eletrô-
nicos liberam nicotina e deze-
nas de substâncias tóxicas, in-
cluindo metais pesados e com-
postos cancerígenos. 

“Podem causar bronquite,
enfisema, asma, EVALI,  uma
lesão alveolar difusa, AVC, in-
farto e danos ao cérebro. Além
disso, a quantidade de nicotina
consumida muitas vezes é
maior do que em um cigarro
tradicional, porque não há con-
trole de quantos dispositivos
são usados”, detalha.

Em Goiás, o cenário não é
diferente. Segundo o Vigitel
2022, a frequência de fuman-
tes no Estado foi de 13,1%,
acima da média nacional de
9%. A macrorregião Sudoeste
registrou a maior prevalência,
com 16,4% da população adul-
ta fumante, sendo 21,1% ho-
mens e 11,4% mulheres. Já os
jovens de 18 a 24 anos apre-
sentaram 14,6% de frequência
de fumantes, evidenciando a
preocupação com as novas
gerações.

O uso de aparelhos eletrô-
nicos para fumar ou vaporizar
atingiu 4,6% da população
adulta, chegando a 16% entre
os jovens de 18 a 24 anos. Es-
ses números indicam uma
forte relação entre o consumo

de novas formas de tabaco e
o aumento da dependência
da nicotina.

Além disso, 7,8% dos adul-
tos são fumantes passivos no
domicílio, e 11,9% no local de
trabalho. A presença de fu-
mantes passivos preocupa
porque reforça a exposição
involuntária aos riscos do ta-
bagismo. Entre aqueles com
maior escolaridade, observa-
se uma redução na frequência
de fumantes e fumantes pas-
sivos, indicando que educação
e conscientização ainda de-
sempenham papel crucial na
prevenção.

O levantamento da Secre-
taria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO) envolveu mais
de cinco mil adultos, entre-

vistados por telefone entre
janeiro e abril de 2023. Ele
faz parte do primeiro inqué-
rito de fatores de risco e pro-
teção para doenças crônicas
não transmissíveis do Estado,
com periodicidade bienal, si-
milar ao modelo do Ministério
da Saúde. Mais de 1,13 milhão
de pessoas são hipertensas, e
57,3% se declaram acima do
peso, reforçando a necessida-
de de políticas integradas de
saúde pública.

Segundo Campos, o mar-
keting agressivo dos disposi-
tivos eletrônicos contribui sig-
nificativamente para o au-
mento do tabagismo. “O vape
tem aparência moderna, tec-
nológica e transmite a falsa
ideia de ser inofensivo. O

acesso pela internet facilita,
e os sabores – baunilha, cho-
colate, frutas – atraem ado-
lescentes, inclusive menores
de 13 anos”, alerta.

Os especialistas destacam
que o retorno do tabagismo
não se restringe aos eletrôni-
cos. Mudanças culturais e há-
bitos familiares, como no caso
de Wanderson, e fatores psi-
cológicos, como estresse e com-
portamento rebelde, como em
Ricardo, também influenciam.
A dependência química, inten-
sificada pelo uso precoce e
constante da nicotina, cria um
ciclo difícil de quebrar.

Entre as doenças mais co-
muns associadas ao tabagismo
estão a DPOC, bronquite crô-
nica, enfisema, câncer de pul-

mão, asma, infecções respira-
tórias recorrentes, além de
complicações cardiovasculares
e vasculares.

“Os efeitos do tabaco co-
meçam desde o início do con-
sumo, tanto em eletrônicos
quanto em cigarros conven-
cionais. Os danos são cumula-
tivos e irreversíveis”, afirma
a pneumologista.

A combinação de fatores
como produtos modernos,
marketing, hábito cultural e
dependência química, eviden-
cia um desafio crescente para
a saúde pública. A prevenção,
educação e políticas rigorosas
de fiscalização permanecem
essenciais para frear essa nova
onda de fumantes no Brasil.
(Especial para O HOJE)

Pesquisa do Ministério da Saúde aponta aumento de 9,3% para 11,6% da população fumante em um ano

Cigarros eletrônicos levam mais jovens a fumar em Goiás

Tabagismo aumenta o risco de doenças respiratórias, cardiovasculares e diversos tipos de câncer, o que afeta fumantes e não fumantes

Em Goiás, jovens de 18 a 24 anos têm 14,6% de prevalência e 16% usam aparelhos eletrônicos para fumar

Número de fumantes cresce no
País pela primeira vez em 20 anos

Divulgação/Ministério da Saúde
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Caroline Gonçalves 

A espera por informações sobre pedidos de medica-
mentos de alto custo ficou mais simples para milhares
de goianos. Desde a última sexta-feira (17), os pacientes
do Centro Estadual de Medicação de Alto Custo Juarez
Barbosa (Cemac), em Goiânia, passaram a receber no-
tificações automáticas via WhatsApp sempre que houver
atualizações no processo de solicitação de remédios.

A novidade foi desenvolvida pela Secretaria Estadual
de Saúde (SES) com o objetivo de facilitar a comunicação
com os usuários e reduzir a necessidade de desloca-
mentos até o centro. A estimativa é que mais de 135
mil pacientes sejam beneficiados com o novo sistema,
segundo a diretora-geral do Cemac, Viviane de Cássia
Troncha Martins.

“A principal motivação foi melhorar a comunicação
com os nossos pacientes, oferecendo praticidade e trans-
parência. Agora, o cidadão será informado de forma
mais rápida sobre a movimentação do seu processo de
solicitação de medicamentos”, explicou Viviane.

As mensagens serão enviadas somente pelo número
oficial (62) 3201-3797, e terão caráter informativo. O sis-
tema avisa quando há mudanças nas etapas do processo
de solicitação de medicamentos no Sistema de Dispen-
sação de Medicamentos Especiais (SDME).

Ao receber a notificação, o paciente deve acessar o
Portal Expresso (www.go.gov.br/expresso) para verificar
os detalhes do pedido. Caso não receba mensagens, é
importante confirmar se o número cadastrado no Cemac
é o mesmo do WhatsApp.

“Encaminhamos mensagens padronizadas, informan-
do que o processo teve um andamento e orientando o
paciente a entrar no portal para verificar em que fase
está sua solicitação”, completou Viviane.

O serviço é totalmente automatizado, ou seja, um
robô que vai tomar conta das mensagens, não é necessário
responder às mensagens. Além disso, o Cemac não
solicita dados pessoais por WhatsApp. Mensagens en-
viadas por outros números devem ser desconsideradas.

De acordo com a SES, o sistema segue todas as nor-
mas da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), garan-
tindo a segurança e a privacidade das informações
dos pacientes.

O conteúdo das mensagens é padronizado e gené-
rico, sem detalhes sensíveis sobre o tratamento. Um
exemplo da notificação que os pacientes podem re-
ceber é o seguinte:

“Sr.(a) MARIA, o Canal Saúde Goiás informa que
houve uma atualização na sua solicitação de medicamento
de alto custo junto ao Cemac Juarez Barbosa. Por favor,
acesse o portal do SDME Expresso e visualize mais in-
formações sobre o status da sua solicitação.”

O secretário estadual de Saúde, Rasível Santos,
afirma que a implantação do sistema faz parte de um
processo mais amplo de digitalização dos serviços pú-
blicos em Goiás.

“Essa iniciativa representa mais um avanço na mo-
dernização da saúde pública. Ela torna o acompanha-
mento dos processos mais ágil, transparente e acessível
para os pacientes que dependem de medicamentos de
alto custo”, avaliou.

O recurso se soma a outras plataformas digitais já
implementadas pelo governo, como a Regulação em
Saúde, a Rede Nascer e novos sistemas em desenvolvi-
mento. Todas as ferramentas têm o objetivo de integrar
dados, reduzir filas e garantir um atendimento mais
humanizado e eficiente.

Com o novo sistema, o Cemac pretende diminuir o
fluxo de pessoas que se deslocam até o local apenas
para obter informações sobre o andamento dos pro-
cessos. Essa redução no volume de atendimentos pre-
senciais deve agilizar outros serviços e melhorar o
atendimento aos pacientes que realmente precisam
comparecer à unidade.

A diretora Viviane de Cássia acredita que a ferramenta
representa um passo importante na modernização da
comunicação entre o poder público e a população.

“O cidadão quer praticidade. Hoje, quase todo
mundo usa WhatsApp, então faz sentido usá-lo também
para serviços essenciais como o fornecimento de me-
dicamentos. Isso demonstra respeito ao tempo das
pessoas e eficiência na gestão pública”, concluiu. (Es-
pecial para O HOJE)

Sistema envia mensagens automáticas sempre que há
atualização nos processos de solicitação de medicamentos

Dois homens foram presos
pela Polícia Civil de Goiás na
madrugada desta segunda-feira
(20) em Campos Belos, no nor-
deste do Estado, por envolvi-
mento com o tráfico de drogas.
A ação foi conduzida pela De-
legacia de Polícia de Campos
Belos, vinculada à 13ª Delegacia
Regional, e resultou na apreen-
são de 14 quilos de maconha.
De acordo com as investigações,
os policiais civis descobriram
que um dos suspeitos, já co-
nhecido por envolvimento com
o tráfico, estaria transportando

drogas em um ônibus que saiu
de Planaltina (GO) com destino
a Campos Belos.

“As informações indicavam
que o entorpecente seria tra-
zido de Planaltina e entregue
a outro homem que aguardava
o transporte na rodoviária”,
informou a Polícia Civil. Com
base nas informações levanta-
das, os agentes montaram uma
campana na entrada da cidade
para interceptar o veículo. Por
volta da madrugada, o ônibus
foi avistado e recebeu ordem
de parada.

Durante a revista, os poli-
ciais encontraram o suspeito
com uma mochila preta, que
continha 14 tabletes de maco-
nha. O homem foi retirado do
veículo e submetido a busca
pessoal. Todo o material foi
apreendido e encaminhado
para a delegacia. Enquanto
isso, outro homem, apontado
como o responsável por buscar
o suspeito e levar a droga até
o destino final, foi encontrado
aguardando na rodoviária de
Campos Belos. (Caroline Gon-
çalves, especial para O HOJE)

PC apreende 14kg de maconha
e prende 2 em Campos Belos

Pacientes vão
receber notificação
sobre medicação 
de alto custo 
via WhatsApp

tRÁPIDAS

STF forma maioria para revogar liminar
do ministro Barroso sobre aborto legal

O Supremo Tribunal Federal (STF) já tem
sete votos para não manter a liminar do mi-
nistro Luís Roberto Barroso, que havia au-
torizado profissionais da enfermagem a atuar
em procedimentos de interrupção da gravidez
nos casos em que o aborto é permitido pelo
direito brasileiro: risco de vida da gestante,
gravidez resultante de estupro e gestação de
feto anencefálico. A decisão do ministro, to-
mada na sexta-feira (17), está submetida a
referendo do Plenário em sessão extraordi-
nária virtual que se encerra em 24/10. Barroso
se aposentou do Tribunal último sábado (18).
Na mesma decisão, Barroso havia determi-
nado também que os órgãos públicos de
saúde não podem criar obstáculos não pre-
vistos em lei para a realização do aborto
legal, em especial restrições relativas à idade
gestacional ou à exigência de registro de
ocorrência policial. Até o momento, os mi-

nistros Gilmar Mendes, Cristiano Zanin,
Flávio Dino, Nunes Marques, André Men-
donça, Alexandre de Moraes e Dias Toffoli
votaram para não referendar a liminar. Ao
abrir a divergência, o ministro Gilmar Mendes
considerou que não há urgência na matéria
que justifique a concessão da liminar por
Barroso. Mendes verificou que ambas as
ações, anteriormente sob a relatoria do mi-
nistro Edson Fachin – atualmente na Presi-
dência da Corte – tramitavam regularmente.
No caso da ADPF 989, ele destacou que o úl-
timo andamento processual relevante foi
um despacho de agosto de 2023, requisitando
novas informações ao Ministério da Saúde.
Já a ADPF 1207 foi proposta em fevereiro de
2025, e o então relator havia solicitado in-
formações às autoridades envolvidas e apli-
cado ao caso o rito legal que permite o julga-
mento diretamente no mérito.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Sem noção constitucional

A Comissão de Segu-
rança Pública e Comba-
te ao Crime Organizado
aprovou projeto de lei
que inclui o trabalho
do preso como condição
para que ele possa ser
transferido para outros
regimes de prisão (se-
miaberto, aberto, domi-
ciliar). O texto aprovado
altera a Lei de Execução
Penal. A proposta esta-
belece que, além das

atuais exigências legais,
como boa conduta e
exame criminológico, o
preso deverá provar
que trabalhou e estu-
dou por pelo menos
60% do tempo da pena
cumprida. O texto dei-
xa claro que a regra de
exigência de trabalho
só será aplicada se o
poder público assegu-
rar a oportunidade de
estudo e de trabalho.

Mineração de alto risco

A Comissão de Infra-
estrutura (CI) analisa um
projeto de lei que trans-
fere para a União a com-
petência do licenciamen-
to ambiental de ativida-
des e empreendimentos
de mineração classifica-
dos como de alto risco. A
proposta altera a Lei
Complementar 140/2022,
para estabelecer que

cabe à União, e não mais
aos estados ou municí-
pios, conduzir o processo
de licenciamento am-
biental de empreendi-
mentos minerários de
alto risco. A caracteriza-
ção do que é alto risco
ficará a cargo do órgão
federal responsável pela
regulação da atividade
mineral.

2 6ª Turma do TRF1 - A natureza jurídica singular do Conselho Federal da Ordem dos
Advogados do Brasil não vale como justificativa para restringir sua atuação, já que
compete à entidade a defesa, inclusive em juízo, da Constituição Federal, do Estado de-
mocrático de Direito e da justiça social, o que, necessariamente, abrange a proteção de
todos os direitos coletivos. (Especial para O HOJE)

O Superior Tribunal Militar (STM),
por decisão unânime, negou pro-
vimento ao recurso da defesa e
manteve a sentença condenatória
proferida pelo Juízo Federal da Jus-
tiça Militar da 4ª Circunscrição Ju-
diciária Militar (4ª CJM). Ao analisar
o caso, o relator, ministro Marco
Antônio de Farias, acompanhou o
entendimento do Ministério Público
Militar. Segundo o magistrado, “os
relatos uníssonos dos policiais mi-
litares que realizaram a apreensão
corroboraram que a arma estava
sendo ocultada no local”.

STM mantém
condenação de
miliar do Exército
por roubo de pistola

Ministro Fachin lança plano Pena Justa 
para promoção de trabalho aos presos

O presidente do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) e do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Edson Fachin, lançou o pri-
meiro Emprega Lab do país, estratégia do
plano Pena Justa voltada à promoção do
trabalho decente para pessoas privadas
de liberdade e egressas. Atualmente, sete
em cada dez pessoas presas no Brasil não
trabalham e, entre as que trabalham, quase
metade não recebe remuneração. “Não há
instrumento mais transformador na rein-

tegração de egressos do que o trabalho
digno. O acordo prevê a realização de cur-
sos e programas de formação em empreen-
dedorismo, com metodologias desenvol-
vidas pelo Sebrae e conteúdos adaptados
às realidades de pessoas privadas de li-
berdade e egressas. As capacitações abor-
darão gestão, finanças, inovação e econo-
mia criativa, com o objetivo de ampliar as
oportunidades de geração de renda e fo-
mentar pequenos negócios.

Divulgação/Governo de Goiás 

TERÇA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 2025



O Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas
de Goiás (Cimehgo), órgão vin-
culado à Secretaria de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad), divulgou
o informativo apontando con-
dições meteorológicas instáveis
e risco hidrológico elevado em
diversas regiões goianas.

A combinação de altas tem-
peraturas e elevada umidade
do ar deve continuar influen-
ciando o tempo em Goiás nes-
ta terça-feira (21). O cenário
favorece a formação de chu-
vas intensas, acompanhadas
de rajadas de vento, descargas
elétricas e eventual queda de
granizo. 

Um alerta de risco potencial
para tempestades severas foi
emitido, principalmente para
a região centro-norte do Esta-
do, onde as precipitações po-
dem alcançar 20 a 30 mm/hora
ou até 50 mm/dia, com ventos
de até 50 km/h e possibilidade
de granizo. O aviso abrange
42 municípios, entre eles Ama-
ralina, Aragarças, Aruanã, Cri-

xás, Itapuranga, Montes Claros
de Goiás, Novo Brasil e São
Miguel do Araguaia.

Em Goiânia, a previsão é
de sol com variação de nebu-
losidade e pancadas de chuva
isoladas, totalizando 3,0 mm
de acumulado. A temperatura

máxima pode atingir 34°C, e a
umidade relativa do ar deve
oscilar entre 40% e 95%.

Outubro marca a transição
entre o período seco e o início
das chuvas em Goiás. O Ci-
mehgo monitora os dias con-
secutivos sem precipitação sig-

nificativa (inferior a 0,5
mm/dia). Até esta terça-feira,
as regiões Sudoeste, Central e
Sul acumulam dois dias sem
chuva expressiva, enquanto
as regiões Oeste e Leste regis-
tram apenas um. 

O acompanhamento diário

dos mananciais indica situação
hidrológica preocupante em
algumas bacias goianas. O Rio
Araguaia, especialmente em
Nova Crixás, apresenta níveis
abaixo da normalidade e no
mínimo histórico. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)
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A combinação

de calor 

e umidade 

eleva o risco 

de chuvas

intensas,

ventos fortes 

e granizo

Risco de tempestades e queda de granizo em 42 municípios
ALERTA METEOROLÓGICO

Anna Salgado

Por meio de uma declara-
ção nas redes sociais, o prefeito
Sandro Mabel (União) disse
que pessoas monitoradas ele-
tronicamente e desempregadas
poderiam ser reconduzidas ao
sistema prisional. A fala gerou
forte reação da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil – Seção Goiás
(OAB-GO), que classificou a
proposta como “inconstitucio-
nal” e “ilegal”, por representar
interferência do Executivo Mu-
nicipal em competência exclu-
siva do Poder Judiciário.

O anúncio foi feito após
reunião entre o prefeito e o
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil). Segundo Mabel,
o objetivo da medida é refor-
çar a segurança pública e evi-
tar que monitorados fiquem
“ociosos” nas ruas de Goiânia.
“Não faz sentido que essas
pessoas fiquem sem ocupação.
Cumprir pena em liberdade
exige responsabilidade e es-
forço de reintegração. Permitir
a desocupação é abrir margem
para mais insegurança”, afir-
mou o prefeito.

Ele garantiu que a inicia-
tiva seria executada em par-
ceria com o governo de Goiás,
o Judiciário e demais órgãos
competentes. “A ação visa res-
tabelecer a ordem e o cum-
primento das decisões judi-
ciais, sem abrir mão do aco-
lhimento e da dignidade des-
sas pessoas”, disse.

Mabel ressaltou que a pre-

feitura continuará oferecendo
oportunidades de trabalho e
cursos de qualificação para
quem deseja se reinserir no
mercado. “Quem quiser tra-
balhar terá toda oportunidade.
Vamos abrir caminhos e ofe-
recer suporte”, declarou. Se-
gundo ele, a proposta combina
firmeza com políticas de rein-
tegração social e não se limita
a punições.

A administração municipal
informou ainda que a Guarda
Civil Metropolitana (GCM), em
parceria com a Polícia Penal,
já iniciou a Ação Integrada de
Monitoramento Eletrônico, vol-
tada à verificação do cumpri-
mento das medidas judiciais
impostas aos monitorados. O
trabalho fiscaliza deslocamen-
tos fora dos horários permiti-
dos, com o objetivo de aumen-
tar a sensação de segurança e
coibir os descumprimentos.

Nas redes sociais, o anún-
cio dividiu opiniões. Parte dos
internautas apoiou a medida,
elogiando o foco na segurança
e na disciplina. “Boas práticas
e atitudes podem mudar Goiâ-

nia”, escreveu o usuário Gus-
tavo Toledo. Já Maria Edith
defendeu “segurança para os
cidadãos e oportunidade para
quem quer uma vida digna”.
Outros, porém, alertaram para
o risco de abuso de poder e
violação de garantias consti-
tucionais.

A reação da OAB-GO foi
imediata. Em nota oficial, o
Fórum das Comissões Crimi-
nais da entidade afirmou que
a proposta de Sandro Mabel
desrespeita a Lei de Execução
Penal (LEP) e a Constituição
Federal, que atribuem exclu-
sivamente ao Judiciário o po-
der de determinar ou revo-
gar o uso de tornozeleiras
eletrônicas.

De acordo com a LEP, no
artigo 66, cabe ao Juízo da
Execução decidir sobre pro-
gressão ou regressão de regi-
me, saídas temporárias e fis-
calização de medidas restri-
tivas. A legislação também es-
tabelece, nos artigos 146-B a
146-D, que o descumprimento
das regras de monitoramento
deve ser analisado pelo juiz

competente, mediante decisão
fundamentada.

A entidade lembrou ainda
que o Código Penal (artigo 36)
e o Código de Processo Penal
(artigo 319, inciso IX) definem
a monitoração eletrônica como
ato judicial, e não administra-
tivo. “Qualquer tentativa de
interferência do Executivo em
matéria de execução penal é
inconstitucional e ilegal”, des-
tacou a OAB-GO.

Para a instituição, a pro-
posta fere o princípio da se-
paração dos poderes e ameaça
a segurança jurídica. A Ordem
alertou que a adoção de me-
didas punitivas sem autori-
zação judicial pode configurar
abuso de autoridade e criar
precedentes perigosos para
outras esferas da administra-
ção pública.

Apesar da crítica, a OAB-
GO reconheceu a importân-
cia de políticas públicas que
estimulem a reintegração so-
cial de pessoas em cumpri-
mento de pena. A entidade
defendeu que o município
invista em capacitação pro-

fissional, intermediação de
vagas e apoio psicossocial,
desde que respeitados os li-
mites constitucionais.

“O diálogo institucional é o
único caminho legítimo para
equilibrar segurança pública,
garantias individuais e efeti-
vidade da execução penal”,
pontuou a Ordem em nota.

O impasse abriu debate
entre juristas, gestores públi-
cos e entidades de direitos
humanos sobre os limites de
atuação do poder municipal
em temas ligados à execução
penal. Enquanto o prefeito
sustenta que a medida busca
proteger a população e redu-
zir a criminalidade, especia-
listas alertam que o controle
de penas e o uso de tornoze-
leiras são competências ex-
clusivas do Poder Judiciário.

A proposta ainda não foi
formalizada, mas deve ser
tema de novas discussões en-
tre a prefeitura de Goiânia, o
governo de Goiás, a OAB-GO
e o Tribunal de Justiça nas
próximas semanas. (Especial
para O HOJE)

Prefeito afirma 
que pessoas com
tornozeleira e sem
trabalho poderão
ser reconduzidas 
à penitenciária. 
OAB-GO classifica
proposta como
“inconstitucional” e
alerta para invasão
de competência 
do Judiciário

Proposta de Mabel sobre monitorados
eletronicamente gera reação da OAB

Divulgação/Secretaria de Justiça do Paraná

Paulo Pinto/ABr

O prefeito Sandro Mabel afirmou que pessoas com tornozeleira eletrônica e sem ocupação poderiam voltar para a prisão
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Rodrigo Paz Pereira foi
eleito presidente da Bolí-
via neste domingo (19),
ao vencer o segundo turno
contra Jorge “Tuto” Qui-
roga. O candidato do Par-
tido Democrata Cristão
(centro-direita) obteve
54,6% dos votos, segundo
o Tribunal Superior Elei-
toral, e pôs fim a duas dé-
cadas do Movimento ao
Socialismo (MAS), que li-
derou o país sob Evo Mo-
rales e Luis Arce.

Paz havia chegado à
dianteira no primeiro tur-
no com 32,14%, mas não
era o favorito nas pesqui-
sas divulgadas uma sema-
na antes da votação. O le-
vantamento da Ciesmori,
publicado pela Infobae,
indicava um alto número
de eleitores indecisos.

O novo governo surge
em meio a um quadro
econômico delicado: in-
flação de 23,32% em se-
tembro, queda nas re-
servas internacionais e
escassez de combustíveis
e produtos básicos. O
ambiente minou a po-
pularidade de Arce, que
desistiu de disputar novo
mandato.

A eleição também re-

gistrou o voto nulo de Evo
Morales, impedido de con-
correr por decisão judicial.
O ex-presidente, que go-
vernou o país por três
mandatos, declarou a jor-
nalistas que seu voto foi
“por obrigação”.

Rodrigo Paz, 58, nasceu
em Santiago de Compos-
tela, na Espanha, durante
o exílio da família. É filho
do ex-presidente Jaime
Paz Zamora (1989–1993),
formou-se em relações in-
ternacionais e possui mes-
trado em gestão política
pela American University,
em Washington D.C. Foi
prefeito de Tarija e é se-
nador desde 2020.

Com discurso de “ca-
pitalismo para todos”, o
novo presidente promete
reformas institucionais
para limitar reeleições,
fortalecer a Justiça e com-
bater a corrupção. O se-
gundo turno mobilizou
7,6 milhões de eleitores
na Bolívia e outros 370
mil no exterior.

Rodrigo Paz será em-
possado como presiden-
te da Bolívia no dia 8 de
novembro. (Lalice Fer-
nandes, especial para
O HOJE)

Em eleição histórica,
Rodrigo Paz se elege
presidente da Bolívia 

VITÓRIA 

Lalice Fernandes

O cessar-fogo entre Israel
e Hamas volta a ser pressio-
nado após uma série de ata-
ques e declarações que rea-
cenderam a tensão no Oriente
Médio. Os negociadores nor-
te-americanos Steve Witkoff e
Jared Kushner retornaram à
região nesta segunda-feira (20)
para tentar garantir a conti-
nuidade das próximas fases
do acordo firmado com me-
diação de Washington, que
previa nesse primeiro momen-
to a libertação de reféns em
troca do fim dos ataques.

De acordo com o gabinete
do primeiro-ministro israelen-
se, Benjamin Netanyahu rece-
beu os dois enviados na vés-
pera da chegada do vice-pre-
sidente dos Estados Unidos,
J.D. Vance, nesta terça-feira
(21). A visita ocorre em meio
a uma nova onda de violência
no último domingo (19).

Acusações de violação
Segundo o governo israe-

lense, após supostos ataques
do Hamas, que deixaram dois
soldados de Israel mortos, o
sul de Gaza voltou a ser bom-
bardeado. Seguindo ordens de
Netanyahu de uma “forte re-
taliação”, dois aviões atacaram

a região, matando 45 palesti-
nos, segundo hospitais e a De-
fesa Civil de Gaza.

O Ministério da Defesa de
Israel afirmou na segunda-
feira que o Hamas violou os
termos do cessar-fogo e regis-
trou “dezenas de incidentes”
de “terroristas cruzando a li-
nha amarela”. Em entrevista
ao programa “60 Minutos”, da
CBS, Kushner declarou que “a
maior mensagem que tenta-
mos transmitir à liderança is-
raelense agora é que, agora
que a guerra acabou, se vocês
querem integrar Israel ao
Oriente Médio, precisam en-
contrar uma maneira de aju-
dar o povo palestino a pros-
perar e melhorar”.

Hamas pressionado 
Em coletiva de imprensa

na Casa Branca, Donald

Trump elevou o tom ao ad-
vertir que, caso o Hamas des-
cumpra o acordo, os EUA irão
“erradicá-lo”. Segundo ele,
“pela primeira vez na histó-
ria, nós fizemos um acordo
com o Hamas para que eles
sejam muito bons. E eles vão
se comportar. Eles vão ser
gentis, e, se não, então, nós
vamos erradicá-los, se preci-
sarmos. Eles serão erradica-
dos, e eles sabem disso”.

O presidente norte-ame-
ricano acusou o grupo pa-
lestino de não cumprir o
acordo, após o Exército is-
raelense afirmar que apenas
12 dos 28 corpos de reféns
foram devolvidos. Diante do
impasse, a passagem de Ra-
fah, principal rota de ajuda
humanitária, segue fechada.
Segundo Netanyahu, o cor-
redor só será reaberto com

a entrega total dos corpos.
Durante o mesmo discurso,

Trump voltou a caracterizar o
Hamas como um movimento
hostil. “Este é um grupo vio-
lento. Você provavelmente no-
tou nos últimos cem anos. Eles
ficaram muito indisciplinados,
eles fizeram coisas que não
deveriam estar fazendo. E, se
eles continuarem fazendo isso,
então, nós vamos entrar e re-
solver isso, e isso vai acontecer
muito rapidamente, e bastante
violentamente, infelizmente”,
afirmou.

O Hamas, por sua vez, res-
pondeu que enfrenta dificul-
dades para recuperar os corpos
sob os escombros deixados pe-
los ataques israelenses. O gru-
po nega ter rompido a trégua
e afirma que continua com-
prometido com os termos do
cessar-fogo.

Cessar-fogo continua 
Apesar das trocas de acu-

sações, Trump declarou no
domingo (19) que o acordo
permanece em vigor. Ques-
tionado por repórteres a bor-
do do Air Force One, ele res-
pondeu: “Sim, está”. E acres-
centou: “Mas, de qualquer
forma, isso será tratado da
maneira adequada. Será tra-
tado com firmeza, mas de
forma adequada”.

O presidente também su-
geriu que eventuais violações
não partiram da liderança do
Hamas, mas “de alguns rebel-
des internos”. 

A nova escalada representa
uma ameaça ao cessar-fogo
implementado há quase dez
dias, resultado direto da me-
diação dos EUA, Egito,  Turquia
e Catar. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE) 

Apesar das
acusações mútuas,
acordo mediado
pelos EUA segue
vigente, mas
corredor
humanitário
permanece
fechado

Trump afirma que cessar-
-fogo em Gaza segue em vigor

Enviados dos Estados Unidos retornam ao Oriente Médio para garantir a continuidade do cessar-fogo na Faixa de Gaza

O governo dos Estados Uni-
dos entrou nesta terça-feira
(21) no 21° dia de paralisação,
sem perspectivas de acordo
entre democratas e republi-
canos. O assessor econômico
da Casa Branca, Kevin Hassett,
disse à rede norte-americana
CNBC que espera que o shut-
down termine "em algum mo-
mento desta semana". Contu-
do, caso a paralisação se pro-
longue, o governo avaliará me-
didas adicionais "mais fortes"
de corte de custos.

Com o governo impedido
de gastar, milhares de servido-
res públicos foram colocados
em licença, enquanto funcio-
nários de serviços essenciais
podem ter salários suspensos.
No 20° dia do shutdown, os tra-
balhadores do Senado deixa-
ram de receber salários refe-
rentes à primeira quinzena de
outubro. Segundo Ted Ruckner,
chefe do escritório de paga-
mentos da casa legislativa, a
remuneração será restabelecida
apenas no terceiro dia útil após
o fim da paralisação. Senadores
e deputados, porém, seguem
recebendo normalmente, já que
seus salários são garantidos
pela Constituição dos EUA e
pagos pelo Tesouro.

A Administração Nacional

de Segurança Nuclear (NNSA)
também começa a ser afetada.
O porta-voz do Departamento
de Energia, Ben Dietderich,
afirmou à rede CNN na sexta-
feira, que a agência suspenderá
temporariamente o contrato
de 1.400 funcionários federais,
mantendo menos de 400 para
a manutenção das armas nu-
cleares enquanto a paralisação
continuar. O legislador repu-
blicano Mike Rogers alertou
que o órgão está "prestes a es-
gotar os fundos de emergência
que estava utilizando".

O shutdown ocorre porque
o Congresso não aprovou o or-
çamento federal necessário

para financiar o governo, cujo
prazo terminou em 30 de se-
tembro. O motivo central do
impasse é a exigência dos de-
mocratas de manter recursos
para o programa Obamacare,
que subsidia planos de saúde
para milhões de norte-ameri-
canos. Sem a renovação desses
fundos, famílias de baixa renda
poderão enfrentar custos mais
altos nos planos. Trump e alia-
dos republicanos querem dis-
cutir o tema mais adiante, en-
quanto os líderes da Câmara
acusam o partido adversário
de “fazer política” com a pa-
ralisação. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

EUA chegam ao 21° dia 
de shutdown sem acordo 

IMPASSE

Servidores do Senado e a manutenção de 
armas nucleares começam a ser afetados 

Divulgação/Casa Branca

René DeAnda/Unsplash
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Elas se tornam gestoras da vida masculina, com crises e rotinas que eles não aprendem a manter sozinhos

Luana Avelar

A cena é corriqueira, mas
raramente nomeada. Ele es-
quece a consulta médica, se
recusa a ligar para o amigo
afastado, evita discutir a briga
com a família. Ela, quase sem-
pre, corrige a falha: agenda o
médico, marca o encontro, faz
a ponte com os parentes, tra-
duz o silêncio dele para o mun-
do. Esse arranjo repetido, antes
disfarçado de “cuidado natu-
ral”, ganhou em 2024 um ter-
mo acadêmico e viral: man-
keeping.

Formulado por pesquisa-
dores da Universidade de Stan-
ford, o conceito parte de um
dado incômodo: a sociabilidade
masculina encolheu. Homens
têm menos amizades íntimas,
conversam pouco entre si so-
bre vulnerabilidades e vivem
em isolamento afetivo cres-
cente. O déficit não é resolvido
com esforço próprio, é trans-
ferido para dentro da relação
heterossexual. A parceira as-
sume, então, a função de amor-
tecedora de crises, guardiã da
saúde mental alheia e secre-
tária de vínculos sociais.

O mankeeping não é mero
afeto. É administração. Trans-
formou-se em um trabalho per-
manente, sem contrato e sem
reconhecimento. Cabe às mu-
lheres lembrar compromissos,
monitorar humores, estimular
sociabilidade, gerir conflitos e
sustentar a imagem pública
dos companheiros. O parceiro
se apoia nesse arranjo com
naturalidade, consolidando
uma dependência estrutural.

A lógica se repete em dife-
rentes camadas. No cotidiano,
a mulher exerce a função de
conselheira: ela escuta desa-
bafos intermináveis, controla
gatilhos de raiva, antecipa cri-
ses e oferece validação cons-
tante. No espaço social, ela

responde mensagens, organi-
za aniversários, protege a re-
putação do casal. No íntimo,
ela garante que o relaciona-
mento não desabe. O resulta-
do é a conversão do amor em
serviço de manutenção, a re-
lação só funciona porque uma
das partes trabalha para equi-
librar a outra.

Esse desequilíbrio tem ori-
gem cultural. Desde cedo, me-
ninos são desencorajados a
expressar medo ou tristeza e
incentivados a reagir com in-
diferença ou agressividade.
Meninas, ao contrário, são
treinadas para cuidar, com-
preender e reparar. Quando
adultos, o contraste surge: eles
não aprendem a sustentar os
próprios vínculos; elas acre-
ditam que amar significa com-
pensar a falta. O casal moder-
no, que se anuncia igualitário,
continua operando sob uma
gramática arcaica.

As consequências são co-
nhecidas, mas pouco assumi-
das. Para as mulheres, o acú-
mulo de funções produz des-

gaste psicológico: ansiedade,
sensação de insuficiência, iso-
lamento social, perda de au-
toestima, exaustão física e men-
tal. Muitas relatam abandonar
projetos, hobbies e amizades
para assumir a posição de
guardiãs emocionais. Para os
homens, o efeito é igualmente
corrosivo, ainda que menos
visível: a infantilização. Ao de-
penderem permanentemente
das parceiras, permanecem
imaturos, incapazes de cons-
truir autonomia emocional, de
enfrentar crises ou de cultivar
redes de apoio fora do casal.

O mankeeping, ao contrário
do que sugerem alguns críticos,
não é apenas uma invenção
conceitual. A popularização do
termo nas redes sociais, so-
bretudo no TikTok, onde mu-
lheres passaram a narrar o
cansaço e a frustração de se-
rem “terapeutas não remune-
radas”, funcionou como um
divisor de águas. Experiências
antes vistas como irritações
banais ganharam nome, nar-
rativa e crítica. Nomear, nesse

caso, é tornar político aquilo
que era privado.

O problema, no entanto,
não se esgota em denunciar a
sobrecarga feminina. O centro
da questão é a dependência
masculina. O homem que de-
lega à parceira a função de
manter sua vida afetiva não
apenas a sobrecarrega: tam-
bém abdica da própria matu-
ridade. Ao ser protegido do es-
forço de elaborar sentimentos
e cultivar amizades, consolida
a ideia de que não precisa
aprender a cuidar de si. É nesse
ponto que o mankeeping re-
vela sua face mais perversa: a
manutenção feminina perpe-
tua a estagnação masculina.

Romper o ciclo exige re-
distribuir responsabilidades.
Isso significa dividir de forma
concreta a gestão emocional,
pactuar limites claros, incen-
tivar homens a buscarem te-
rapia, reconstruir redes de
amizade e reconhecer que
cuidado não é atributo natu-
ral de gênero. Mais do que li-
berar mulheres do fardo, tra-

ta-se de obrigar homens a as-
sumir aquilo que sempre foi
visto como opcional: o traba-
lho de sustentar sua própria
vida emocional.

No Brasil, o conceito dialoga
com a noção de “carga mental”,
que denuncia a invisibilidade
da gestão doméstica feita por
mulheres. O termo acrescenta
uma camada incômoda: mes-
mo nas relações que se apre-
sentam como modernas e igua-
litárias, a desigualdade resiste
sob a forma de dependência
afetiva. O retrato é preciso: ele
depende, ela sustenta.

A pergunta que resta não é
retórica, mas diagnóstica:
quem garante que a vida emo-
cional do casal não desmoro-
ne? Se a resposta for, repeti-
damente, “ela”, não se trata
de amor equilibrado, mas de
uma engrenagem desigual. O
mankeeping dá nome ao fe-
nômeno. A próxima etapa,
mais difícil, é desmontar a es-
trutura que mantém homens
dependentes e mulheres exaus-
tas. (Especial para O HOJE)

Essência

Mankeeping e a dependência
que homens terceirizam a elas

Fotos: Freepik

O mankeeping

revela a face oculta

da vida conjugal:

mulheres como

zeladoras da

estabilidade

emocional

masculina,

enquanto eles

permanecem

dependentes de um

trabalho silencioso

e não reconhecido 
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Aos 28 anos, Georgia Stan-
ton vê sua vida desmoronar
após um divórcio doloroso.
Sem rumo, ela decide retor-
nar à casa da família no Co-
lorado, buscando recomeçar
em meio às lembranças e ao
silêncio das montanhas. O
que ela não esperava era cru-
zar o caminho de Noah Har-
rison, o autor best-seller do
momento, que chega à cidade
com uma missão inusitada:
concluir o último livro ina-
cabado de Scarlett Stanton  a
lendária bisavó de Georgia.
O encontro entre os dois é
marcado por atrito, descon-
fiança e uma tensão que vai
muito além das palavras.

Noah vive o auge de sua
carreira literária. Com uma
legião de fãs e prêmios acu-
mulados, ele é conhecido tan-
to pelo talento quanto pela
autoconfiança que beira a ar-
rogância. Ainda assim, aceitar
o desafio de finalizar o ma-
nuscrito perdido de Scarlett
Stanton é, para ele, uma opor-
tunidade única. O projeto
pode consagrá-lo de vez como
um dos maiores escritores da
atualidade. O problema é que,
ao lado de Georgia, cada pá-
gina se torna um campo de
batalha entre egos, sentimen-
tos e memórias.

Enquanto mergulham nas
anotações e cartas deixadas
por Scarlett, Georgia e Noah
começam a compreender a
verdadeira razão pela qual a
obra jamais foi concluída. A
história revela um romance
intenso entre a escritora e
um piloto da Segunda Guerra
Mundial um amor marcado
por promessas, despedidas e
tragédias. A cada nova des-
coberta, passado e presente
se entrelaçam, e Georgia per-
cebe que o que sua bisavó
viveu ecoa dolorosamente em
sua própria trajetória.

Determinada a não repetir

os erros do passado, Georgia
tenta resistir à crescente atra-
ção que sente por Noah. Mas,
à medida que as páginas se
completam, ela é forçada a
confrontar suas próprias fe-
ridas e questionar se vale a
pena renunciar à chance de
amar novamente. Em meio
a manuscritos, lembranças e
segredos, o livro se transfor-
ma em uma emocionante re-
flexão sobre segundas chan-
ces, coragem e o poder da es-
crita para curar o que o tempo
não apaga.

Sobre a autora 
Rebecca Yarros, autora

norte-americana consagra-
da, é conhecida por sua ha-

bilidade em criar narrativas
emocionantes e persona-
gens profundamente huma-
nos. Formada em História
Europeia e Inglês pela Uni-
versidade de Troy, Yarros
ganhou destaque mundial
com a série Empyrean, que
a consolidou como uma das
vozes mais sensíveis da li-
teratura contemporânea.
Em Tudo que Deixamos Ina-
cabado, ela reafirma seu ta-
lento ao unir romance, dra-
ma e metalinguagem, ofe-
recendo ao leitor uma his-
tória que fala sobre amor,
legado e o que permanece
mesmo quando tudo parece
perdido. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

14 n Essência

A escrava isaura 
isaura decide fugir! Mal-

vina vê leôncio beijar isaura
e fica em choque. Benedito
é morto a tiros. Comendador
almeida planeja vender isau-
ra para Miguel. Helena ensi-
na rosa a escrever, enquanto
andré reaparece e encontra
rosa. Gabriel chega à fazen-
da para ver Helena. a tensão
só aumenta!

Êta Mundo Melhor
simbá se machuca, e in-

venta para Candinho que Po-
licarpo o atacou. Paula se

preocupa com a aproximação
entre estela e túlio. Quitéria
anuncia a Zulma que simbá
ficará em recuperação na
casa de Candinho, e ela tem
uma ideia para se instalar na
mansão. Maria Divina revela
a Medeia que sua esmeralda
foi roubada. Celso garante a
sabiá que não é o pai de sa-
mir. sandra exige que inês
procure ernesto. Zulma pres-
ta queixa contra Policarpo.
estela pede para ser chamada
de anabela, até que recupere
sua memória. túlio reconhece
estela em um dos panfletos

por sua busca. o delegado
apreende Policarpo.

Dona de Mim
sofia se desespera com a

ideia de morar com Jaques e
pede que leo fuja com ela.
vespa ameaça ryan ao ver a
movimentação para a gravação
de um clipe com azzy. ryan
pede Kami em namoro. Jussara
se encanta com o novo com-
portamento de alan na igreja.
Marlon vê ryan e Kami juntos.
rosa teme que sofia não volte
para casa. rosa convida Yara
para ir à mansão, e leo se

preocupa. Jaques finge para
leo que está revendo seus
comportamentos. leo recebe
a resposta positiva de sol para
o lançamento de sua campa-
nha. samuel lembra leo da au-
diência pela guarda de sofia.

Três Graças
uma cliente da farmácia co-

menta com viviane que os re-
médios cedidos pela Fundação
Ferette não fazem efeito. vi-
viane avisa a edilberto que mui-
ta gente que toma os remédios
da fundação tem piorado. Ze-
nilda conta a arminda que des-

confia que o marido tenha uma
amante. lorena tem um olhar
crítico para sua família. Macedo
manda edilberto cuidar de Mi-
sael ao ver o viúvo xingando
Ferette na porta do evento em
homenagem ao dono da fun-
dação. Joélly avisa a Gerluce
que seguirá com a gravidez e
não contará quem é o pai de
seu filho. edilberto atropela Mi-
sael propositalmente. Xênica
registra o entusiasmo de ar-
minda após a homenagem a
Ferette. Gerluce diz que rezará
para que a criança seja uma
menina.

RESUMO
t

De novelas

Educação
financeira:
como ensinar as
crianças a lidar
com o dinheiro
Especialistas afirmam que 
não existe idade certa para 
começar a falar sobre finanças 

Leticia Marielle 

Ensinar uma criança a
lidar com o dinheiro pode
parecer uma tarefa comple-
xa ou até precoce, mas edu-
cadores e psicopedagogos
defendem que esse processo
deve começar o quanto antes
respeitando, claro, as parti-
cularidades de cada faixa
etária. A educação financeira
na infância não se resume a
aprender sobre números,
mas envolve a construção
de valores como responsa-
bilidade, empatia, paciência
e planejamento. De acordo
com a psicopedagoga Marina
Lopes, o conceito de dinheiro
começa a ser formado muito
antes do que os pais imagi-
nam. “Não existe uma idade
correta para introduzir o as-
sunto, mas é importante ob-
servar o desenvolvimento
cognitivo e emocional de
cada fase. A criança precisa
entender o significado do di-
nheiro dentro do contexto
familiar, e isso se aprende
principalmente pelo exem-
plo”, explica.

Entre os 3 e 5 anos de
idade, o aprendizado deve
ser leve e lúdico. “Uma dica
é utilizar jogos simples, como
brincar de supermercado,
contar moedas e até ler his-
tórias que envolvam com-
pras e trocas”, orienta Mari-
na. Essas atividades ajudam
a criança a compreender o
conceito de valor e a relação
entre trabalho, produto e
consumo. A psicopedagoga
ressalta que o brincar é a
principal forma de apren-
dizado nessa fase. Por isso,
os pais devem evitar trans-
formar o tema em uma ob-
rigação. “Quando a criança
participa de uma brincadeira
que envolve simular uma
compra, ela começa a per-

ceber que o dinheiro não é
algo mágico que aparece do
nada. Esse é o primeiro passo
para desenvolver uma rela-
ção saudável com o consu-
mo”, complementa. Além
das brincadeiras, o envolvi-
mento dos pais nas pequenas
decisões do cotidiano é es-
sencial. Permitir que a crian-
ça escolha entre dois brin-
quedos ou decida o sabor
do sorvete que vai comprar
com o próprio dinheiro aju-
da a exercitar a autonomia
e a tomada de decisão.

Quando a criança chega
aos 6 e 12 anos, já é possível
introduzir conceitos mais
concretos, como orçamento,
poupança e consumo cons-
ciente. Uma das estratégias
mais eficazes, segundo es-
pecialistas, é a mesada edu-
cativa. Com um valor fixo
mensal, a mesada ensina a
criança a planejar gastos e
a fazer escolhas. “Ela apren-
de que, se gastar tudo de
uma vez, não terá dinheiro
até o próximo mês. É uma
experiência prática que es-
timula a responsabilidade e
a paciência”, explica Marina
Lopes. No entanto, a psico-
pedagoga alerta que o obje-
tivo da mesada não é pre-
miar ou castigar, mas educar.
“Não se deve cortar a mesa-
da como punição, nem a au-
mentar como recompensa.
O foco deve ser o aprendi-
zado e a confiança, não o
controle”, enfatiza. Os pais
também podem incentivar
a criação de metas simples,
como juntar dinheiro para
comprar um brinquedo ou
um livro. Essa prática ajuda
a criança a entender a im-
portância de poupar para
conquistar objetivos um va-
lor fundamental que será le-
vado para a vida adulta. (Es-
pecial para O HOJE)

A mesada ensina a criança a planejar gastos e a fazer escolhas
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Livro “Tudo que Deixamos
Inacabado” emociona leitores
Entre o passado e o presente, um amor que desafia o tempo
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A inadimplência voltou a
crescer no Brasil e já alcança
72 milhões de pessoas, o equi-
valente a 43% da população
adulta. Os dados, divulgados
pela Confederação Nacional
de Dirigentes Lojistas (CNDL)
e pelo Serviço de Proteção
ao Crédito (SPC Brasil), reve-
lam um quadro de endivida-
mento persistente, sustentado
por dívidas de pequeno valor
e de difícil recuperação.

Em setembro de 2025, o
total de consumidores ne-
gativados avançou 8,91%
em comparação com o mes-
mo período do ano anterior.
Apesar da desaceleração
em relação a agosto, quan-
do o ritmo de alta havia
sido mais intenso, o movi-
mento confirma a perma-
nência de um cenário es-
trutural de inadimplência.
A faixa de 30 a 39 anos con-

centra 23,56% dos devedo-
res, enquanto a divisão por
gênero é equilibrada, com
51,18% de mulheres e
48,82% de homens.

O crescimento se distri-
buiu por todas as regiões do
país, mas foi mais acentuado
no Centro-Oeste, com eleva-

ção de 8,16%. Em seguida
aparecem o Norte (7,99%), o
Nordeste (7,59%), o Sudeste
(7,54%) e o Sul (7,36%). Em
média, cada consumidor ne-
gativado reúne 2,22 dívidas,
que totalizam R$4.801,45. Em-
bora o montante agregado
seja elevado, a maioria dos

débitos permanece em pata-
mares baixos: 30,55% não ul-
trapassam R$500 e 44% ficam
abaixo de R$1.000.

O presidente da CNDL,
José César da Costa, avaliou
que o país enfrenta uma ina-
dimplência crônica, marca-
da por pequenas dívidas
reincidentes e lenta recupe-
ração. Em sua análise, a au-
sência de políticas públicas
e de incentivo à educação
financeira mantém o crédito
caro e restritivo.

O presidente do SPC Brasil,
Roque Pellizzaro Júnior, as-
sociou o avanço do endivi-
damento ao consumo por im-
pulso estimulado pelas pla-
taformas digitais. Para ele, a
redução do tempo de exposi-
ção a redes sociais e aplicati-
vos de compras representa
uma medida. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

escola de Artes Visuais
inaugura exposições
“Transmutações” e “Da
Palavra à imagem”

a escola de artes visuais
(eav), unidade da secretaria
de estado da Cultura de
Goiás (secult), abre as ex-
posições “transmutações”
e “Da Palavra à imagem”.
as mostras coletivas apre-
sentam os resultados dos
ciclos formativos realizados
ao longo de 2025, com cu-
radoria de Jocy Júnior e
coordenação de ana Caldas,
e ficam em cartaz até o dia
7 de novembro. a exposição
“transmutações” reúne
obras desenvolvidas por in-
tegrantes do Grupo de es-
tudos arte em transição,
que teve oito encontros
mensais entre abril e outu-
bro de 2025. entrada gra-
tuita. onde: escola de artes
visuais – Centro Cultural
octo Marques. Quando: até
7 de novembro. Horário:
Das 9h às 12h.

Cerimônia de abertura 
do Festival de 
Circo Fora do eixo

na noite da próxima ter-
ça-feira (21), o teatro sesC
Centro recebe a cerimônia
de abertura da segunda edi-
ção do Festival de Circo Fora
do eixo, evento que apre-

senta uma intensa progra-
mação gratuita de espetá-
culos e números circenses
em Goiânia. Participam da
cerimônia Felipe nicknig, di-
retor da Catavento; sacha
Witwoski, vice-presidente do
Conselho estadual de Cultura
e Marcelo di Castro, super-
visor cultural do sesC Centro.
Da assembleia legislativa do
estado de Goiás estarão o
Dr. ricardo Fortunato, diretor
de Cultura esporte e lazer;
Douglas Fernandes, assessor
de imprensa e vitor Moraes,
chefe de gabinete. entrada
gratuita e precisa ser retirado
na plataforma sympla. onde:
teatro sesC Centro. Quando:
terça-feira (21). Horário: 19h.

Vila Cultural Cora Coralina
recebe 2ª Mostra de 

Filmes sem Diálogo
a vila Cultural Cora Co-

ralina recebe, nesta quar-
ta-feira (22), às 19h, a 2ª
Mostra de Filmes sem Diá-
logo, na sala Multimídia
João Bênnio. a iniciativa des-
taca a potência narrativa de
obras audiovisuais sem falas
e exibirá 12 curtas-metra-
gens produzidos por estu-
dantes da universidade es-
tadual de Goiás (ueG) e do
instituto Gustav ritter. a
entrada é gratuita. os filmes
transitam por temas como
desigualdade social, saúde
mental, identidade, amor e
transformação, utilizando
sons ambientes, trilhas so-
noras e gestos como ele-
mentos centrais da narrati-
va. entrada gratuita. Horá-
rio: 19h. onde: sala Multi-

mídia João Bênnio – Goiânia.
Quando: Quarta-feira (22).

Vila Cultural Cora Coralina
inaugura exposição “Ca-
minhos de Terra e Vento”

a Grande sala da vila
Cultural Cora Coralina re-
cebe, a partir desta terça-
feira (21), a exposição “Ca-
minhos de terra e vento”,
intercâmbio cultural que
une a arte contemporânea
de Goiás ao Museum of
Contemporary art of the
americas, sediado em Mia-
mi (eua) – responsável pela
Coleção rodríguez, uma das
mais importantes de arte
cubana e latino-americana
contemporânea. Projeto do
instituto urukum, a mostra
conta com apoio financeiro
do Governo de Goiás, por
meio do Programa Goyazes,
operacionalizado pela se-
cretaria de estado da Cul-
tura (secult).  Com curadoria
voltada para o diálogo entre
o enraizamento cultural e
a fluidez criativa, “Caminhos
de terra e vento” simboliza
os percursos dos artistas
que, partindo de suas raízes
locais, expandem suas ex-
pressões pelo mundo. en-
trada gratuita. onde: Gran-
de sala - vila Cultural Cora
Coralina. Horário: das 9h às
16h. Quando: até 7 de de-
zembro.

As mostras “Transmutações” e “Da Palavra à Imagem”
apresentam os resultados dos ciclos formativos
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Com mudança para o Japão,
Yudi Tamashiro coloca
apartamento de R$ 1,3 mi-
lhão à venda

Yudi tamashiro, de 33 anos
de idade, anunciou, na última
segunda-feira (20), que colo-
cou à venda seu apartamento,
avaliado em r$1,3 milhão, lo-
calizado no anália Franco,
zona leste de são Paulo. a
decisão faz parte dos prepa-
rativos para a mudança defi-
nitiva da família para o Japão,
prevista para acontecer ainda
neste ano. "a gente está ven-
dendo nosso apê no anália
Franco. Foi um investimento
que agora vai virar o ponto
de partida para um novo ca-
pítulo da nossa vida: ir morar
no Japão", escreveu o apre-
sentador em suas redes so-
ciais. o imóvel tem 106 metros
quadrados, porteira fechada,
living ampliado, cozinha equi-
pada, dois dormitórios — com
possibilidade de ampliação
para três — e dois banheiros.

Rodrigo Faro faz 52 anos e
troca festão por comemo-

ração intimista em família
rodrigo Faro celebrou o

aniversário de forma íntima
após ser eliminado no último
domingo (19) do quadro
Dança dos Famosos, no Do-
mingão com Huck. segundo
o irmão Danilo Faro, o apre-
sentador preferiu descansar

e cortar um bolo em casa
apenas com a esposa, vera
viel, e as filhas. nas redes
sociais, ele recebeu home-
nagens, incluindo uma de-
claração emocionante da
mulher: “o que mais importa
nessa vida é Deus e a nossa
família, que dá sentido a

cada vitória e recomeço. ter
você do meu lado é uma
das maiores bênçãos que
Deus me deu. te amo para
sempre!”.

Bruna Marquezine e João
Guilherme são fotografa-
dos com amigos e cadeli-
nha em restaurante de sP

Bruna Marquezine, 30, e
João Guilherme, 23, foram
vistos juntos no restaurante
Broca, em são Paulo, no sá-
bado (18). reservados quan-
to ao relacionamento, os
atores posaram para fotos
com o DJ Kaique, a influen-
ciadora Yá Burihan e o chef
Cadu evangelisti, que agra-
deceu a presença do casal
e da cadelinha Chihiro, mas-
cote querida da atriz. evan-
gelisti também lembrou um
clique de mais de um ano
atrás com os dois. em feve-
reiro, na Fazenda talismã,
de leonardo, durante o ani-
versário de João, Bruna tam-
bém levou a cadela, que a
acompanha em momentos
especiais.

CELEBRIDADES

Lucas Souza, 25, re-
lembrou o relacionamen-
to com Jojo Todynho, 28,
de quem se separou em
2022. Em entrevista ao
podcast Sem Filtro, contou
que não levaria mais a
ex para o quadro “Banhei-
ra do Gugu” e disse que,
durante sua participação
em A Fazenda, sofreu ata-
ques dela fora do progra-
ma, o que o levou a de-
sistir do reality em 2023,
apesar de ser favorito do
público. Segundo ele, a

exposição excessiva pre-
judicou sua imagem e re-
forçou estereótipos. Ainda
assim, afirmou ter vivido
uma relação verdadeira:
“Amei a Jojo, ela foi muito
boa pra mim e não me
via separado dela”.

Lucas Souza fala sobre fim de
casamento com Jojo Todynho

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a terça traz energia extra e

vontade de agir. É um bom mo-

mento para resolver pendências

e avançar em projetos, mas con-

trole a impulsividade nas conver-

sas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco está em questões fi-

nanceiras e emocionais. Pequenas

atitudes de cuidado e paciência

podem fortalecer vínculos e gerar

estabilidade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui com natu-

ralidade, favorecendo acordos e

reconciliações. no entanto, evite

dispersar sua atenção entre mui-

tas tarefas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede equilíbrio entre ra-

zão e emoção. Priorize o autocui-

dado e não se envolva demais

em problemas alheios.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você pode se destacar com

facilidade hoje, principalmente

em ambientes sociais ou profis-

sionais. Mostre seu brilho, mas

sem deixar o orgulho dominar.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização e clareza mental

estão em alta. aproveite para co-

locar a casa e o trabalho em or-

dem, mas lembre-se de dar es-

paço ao descanso.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relações ganham importância,

e o diálogo será sua melhor ferra-

menta. evite ceder apenas para

agradar e mantenha seus limites.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
sua intuição está afiada, aju-

dando a enxergar além das apa-

rências. evite guardar tudo para

si; compartilhar sentimentos pode

aliviar tensões.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
um dia favorável a planos de

longo prazo, estudos ou viagens.

seu entusiasmo contagia, mas

cuidado para não prometer mais

do que pode cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
as responsabilidades parecem

pesar, mas os resultados estão a

caminho. reconheça seus esforços

e permita-se um momento de

pausa.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia inspira criatividade e no-

vas ideias. Projetos originais po-

dem render boas oportunidades,

desde que você mantenha o foco.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade está em alta,

trazendo inspiração e empatia. É

um bom momento para atividades

artísticas ou para fortalecer laços

afetivos.

Consumidores enfrentam dívidas múltiplas e recorrentes, que
pressionam o orçamento e ampliam o bloqueio ao crédito

Quatro em cada dez adultos 
estão inadimplentes no Brasil

Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle

Também chamado de carci-
noma hepatocelular ou hepa-
tocarcinoma, o câncer de fígado
é um tumor que se origina nas
células e tecidos do órgão res-
ponsável por funções vitais
como a digestão e a filtragem
do sangue. A doença caracteri-
za-se pelo crescimento descon-
trolado e anormal das células
hepáticas, o que compromete
de forma significativa o funcio-
namento do fígado. Por ser um
tipo de câncer considerado
agressivo e de rápida progressão,
seus sinais e sintomas devem
ser observados com atenção e
investigados o quanto antes.

A maior parte dos casos de
câncer de fígado poderia ser
prevenida com medidas sim-
ples, como vacinação contra
hepatites virais, controle do
consumo de álcool e tratamento
adequado de doenças hepáti-
cas. Mesmo assim, projeções
indicam que os diagnósticos
da doença devem quase dobrar
nas próximas décadas, passan-
do de 870 mil, em 2022, para
1,52 milhão em 2050. O número
de mortes também deve acom-
panhar essa tendência, subindo
de 760 mil para 1,37 milhão
no mesmo período. Conside-
rado um dos tipos de câncer
mais difíceis de tratar, o câncer
de fígado apresenta taxas de
sobrevida em cinco anos que
variam entre 5% e 30%. Espe-

cialistas alertam que, sem
ações efetivas de prevenção,
o mundo poderá enfrentar
quase o dobro de casos e óbitos
até o meio do século.

Segundo uma nova análise,
cerca de 60% dos diagnósticos
poderiam ser evitados por meio
do controle de fatores de risco.
Entre eles estão a vacinação
contra hepatite B, a prevenção
da hepatite C, a redução no
consumo de álcool e o manejo
da doença hepática esteatótica
associada à disfunção metabó-
lica (MASLD), uma condição
de longo prazo provocada pelo
acúmulo de gordura no fígado.
A pesquisa destaca ainda que
a esteato-hepatite associada à
disfunção metabólica (MASH),
forma mais grave da MASLD,
é hoje a causa de câncer he-

pático que mais cresce em
todo o mundo, seguida pelo
consumo excessivo de álcool.
As projeções indicam que os
casos ligados à MASH devem
aumentar de 8% para 11% en-
tre 2022 e 2050, enquanto os
relacionados ao álcool devem
subir de 19% para 21% no
mesmo período.

Por outro lado, as propor-
ções de câncer de fígado asso-
ciadas à hepatite B e à hepatite
C tendem a cair levemente, de
39% para 37% e de 29% para
26%, respectivamente. A redu-
ção é atribuída ao avanço da
vacinação e dos tratamentos
antivirais. Para conter o avanço
da doença, os autores do estudo
sugerem a implementação de
triagens regulares de danos
hepáticos em pacientes com

maior risco de MASLD, como
pessoas com obesidade, diabe-
tes ou doenças cardiovascula-
res. Também recomendam que
o aconselhamento sobre hábi-
tos saudáveis, alimentação
equilibrada e prática regular
de atividade física, seja incor-
porado à rotina dos atendi-
mentos de saúde.

Além disso, políticas públi-
cas voltadas à promoção de
ambientes alimentares mais
saudáveis, como taxação de
bebidas açucaradas e rotula-
gem mais clara de produtos
ultraprocessados, podem con-
tribuir para reduzir o risco da
doença. Os pesquisadores es-
timam que, se os países conse-
guirem diminuir a incidência
do câncer de fígado entre 2%
e 5% ao ano até 2050, será pos-

sível evitar de nove a 17 mi-
lhões de novos casos e salvar
de oito a 15 milhões de vidas.

Embora as causas exatas
do câncer de fígado ainda não
sejam completamente com-
preendidas, especialistas apon-
tam que alguns fatores aumen-
tam significativamente o risco
de desenvolvimento da doença.
Entre os grupos mais vulnerá-
veis estão pessoas com diabetes,
uso prolongado de anabolizan-
tes e consumo excessivo de ál-
cool. Também apresentam
maior propensão ao câncer he-
pático aqueles que sofrem de
cirrose crônica, infecção pelos
vírus das hepatites B e C ou
acúmulo de gordura no fígado,
condição conhecida como es-
teatose hepática. (Especial
para O HOJE)

Cerca de 60% 
dos diagnósticos
poderiam ser
evitados por meio
do controle de
fatores de risco

Projeções indicam que os casos ligados à MASH devem aumentar de 8% para 11% entre 2022 e 2050

Câncer de fígado deve quase dobrar 
até 2050, alertam pesquisadores

eM CARTAZ

Se não fosse você (eua, 2025).
Duração: 1h 57min. Direção:
Josh Boone.elenco: allison Wil-
liams, Mckenna Grace, Dave
Franco. Gênero: Drama.  Cine-
mark Flamboyant: 18h40. Ci-
nemark Passeio das
Águas:19h50. Kinoplex: 20h30.
Moviecom: 21h15.

Depois da Caçada (eua, 2025)
Duração:  2h 19min. Direção:
luca Guadagnino. elenco: Julia
roberts, ayo edebiri, andrew
Garfield. Gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
15h40, 17h00, 18h50, 20h30,
21h50.

O último rodeio (eua,2025)
Duração: 1h 58min. Direção:
Jon avnet.elenco: neal McDo-
nough, Mykelti Williamson,
Christopher McDonald. Gênero:
Drama. Cinemark Passeio das
Águas: 19h15, 19h20, 19h35,
21h50, 22h00, 22h15. Cineflix:
17h10, 21h55.

O Telefone Preto 2 (eua,2025)
Duração:  1h 54min. Direção:
scott Derrickson.elenco: Mason
thames, Madeleine McGraw,
ethan Hawke. Gênero: suspen-
se.  Cinemark Flamboyant:
13h00, 13h20, 15h30, 15h35,
16h00, 16h20, 18h10, 18h15,
19h00, 20h50, 21h35, 21h40,
21h50.  Cinemark Passeio das
Águas: 13h40, 14h30, 15h30,
16h20, 17h10, 18h10, 19h00,
20h50, 21h35, 21h40. Kinoplex:
15h30, 18h00, 20h30, 14h00,
16h30, 19h00, 21h30. Movie-
com: 17h00, 19h20, 21h40.

Tron: Ares. (eua,2025) Duração:
1h 59min. Direção: Joachim røn-
ning. elenco: Jared leto, Greta
lee, evan Peters. Gênero: ação,
Ficção Científica.  Cinemark Flam-
boyant: 13h10, 15h50, 18h35,
18h40, 19h15, 19h35, 20h15,
21h20, 21h25, 21h30, 22h00,
22h15.  Cinemark Passeio das
Águas: 15h10, 15h40, 16h00,
18h30, 19h20, 20h35, 21h20,
21h25, 22h00, 22h10, 22h15. Ci-
neflix: 16h50, 19h20, 21h50. Ki-
noplex: 16h00, 18h30, 21h00.
Moviecom: 16h45, 19h15, 21h40.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (eua, 2025). Duração: 1h
38min. Direção: ryan Crego.
roteiro ryan Crego, Melanie
Wilson laBracio. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-

mília. Cinemark Flamboyant:
13h00, 15h20, 16h00, 17h50,
18h20.  Cinemark Passeio das
Águas: 13h20, 14h40, 16h10,
16h20, 17h10, 18h40, 18h50,
19h00, 19h40. Cineflix: 14h35,
16h55, 19h05. 

Perrengue Fashion (Bra, 2025)
Duração: 1h 34min. Direção:
Flavia lacerda. roteiro ingrid
Guimarães, Célio Porto. Gênero:
Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 14h20, 14h50, 16h50,
17h20, 17h50, 19h15, 19h50,
21h50, 22h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20, 16h30,
18h45, 19h20, 19h35, 19h40,
20h10, 21h10. Cineflix: 15h00,
17h20, 19h40, 22h00.

Malês (Bra,2025) Duração:  1h

54min. Direção: antonio Pitanga.
elenco: Camila Pitanga, rocco
Pitanga, rodrigo dos santos.
Gênero: Drama.  Cineflix: 14h55,
19h25, 21h55. Cinemark Flam-
boyant: 13h30.

Zoopocalipse - Uma Aventura
Animal (eua). Duração: 1h
31min. Direção: ricardo Curtis,
rodrigo Perez-Castro. elenco:
thierry Hancisse, David Har-
bour, viih tube. Gênero: ani-
mação. Cineflix: 16h00. Cine-
mark Flamboyant: 13h00,
13h30, 14h40, 15h55.

Uma Batalha Após a Outra
(eua). Duração: 2h 42min. Dire-
ção: Paul thomas anderson. elen-
co: leonardo DiCaprio, Benicio
Del toro, teyana taylor  Cinemark

Flamboyant: 20h15, 20h40. 

A Sogra Perfeita 2 (Bra,2025)
Duração: 1h 30min. Direção:
Cris D'amato. elenco: Cacau
Protásio, evelyn Castro, Marcelo
laham. Gênero: Comédia. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30.  

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JaP,2025) Duração: 2h
36min. Direção: Haruo sotozaki.
elenco: natsuki Hanae, akari
Kito, Hiro shimono. Gênero:
animação.  Cinemark Passeio
das Águas: 21h15, 21h40,
21h45. Cinemark: 13h00. 

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (eua,2025). Duração: 2h
15min. Direção: Michael Chaves.
elenco: vera Farmiga, Patrick
Wilson, Mia tomlinson. Gênero:
terror. Cinemark: 16h10, 16h35.
Cinemark Passeio das Águas:
22h00. Cineflix: 20h30.

O Rei da Feira (Bra,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30.

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza, Bre-
no silveira. Cinemark: 13h30. Ci-
nemark Passeio das águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros (Bra,
2025) Duração:  1h 32min. Di-
reção: arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, Camila
Queiroz, samuel de assis. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30.  

tCINEMA

Freepik

A humanidade encontra seres de IA pela primeira vez quando um programa altamente
sofisticado, Ares, deixa o mundo digital para uma missão perigosa no mundo real em “Tron: Ares”
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A expansão da telessaúde
e dos telediagnósticos está re-
definindo a dinâmica da saúde
pública e privada no país. A
digitalização dos serviços mé-
dicos avança como vetor de
eficiência e investimento, es-
pecialmente em regiões com
carência de especialistas.

Mato Grosso aposta em
teleoftalmologia

No Mato Grosso, o progra-
ma estadual de saúde digital
foi ampliado para incluir um
projeto de telediagnósticos vol-
tado à oftalmologia. A proposta
é encurtar distâncias e reduzir
custos, integrando a Atenção
Primária e o atendimento es-
pecializado.

De acordo com a Secretaria
de Estado da Saúde, 250 reti-
nógrafos portáteis já foram ad-
quiridos — 75 deles prontos
para implantação — capazes
de capturar imagens de alta
resolução da retina e dos vasos
oculares. Os exames são en-
viados para uma plataforma
em nuvem, com laudos emiti-
dos em até 72 horas.

O programa estadual já
atua em 42 especialidades mé-
dicas e seis tipos de telediag-

nóstico, entre eles telerretino-
grafia, teledermatologia e tele-
ECG. Até outubro de 2025, fo-
ram realizados mais de 520
mil telediagnósticos, 12,5 mil
teleinterconsultas e 11,7 mil
teleconsultorias, com economia
estimada em R$ 270 milhões.

Mercado global cresce
em ritmo acelerado

A transformação digital
também se reflete nos números
globais. Segundo levantamento
da Precedence Research, o

mercado de saúde digital deve
movimentar US$ 420 bilhões
em 2025, podendo atingir US$
1,09 trilhão até 2034, com cres-
cimento médio anual (CAGR)
de 11,7%.

Outra projeção, da Grand
View Research, aponta expan-
são ainda mais acelerada, che-
gando a US$ 946 bilhões em
2030, partindo de US$ 288 bi-
lhões em 2024. No Brasil, o se-
tor já movimenta US$ 6,3 bi-
lhões e pode alcançar US$ 21,9
bilhões até 2030, com cresci-

mento anual de 23,2%. A te-
leassistência é o segmento de
maior peso nas receitas.

Eficiência e novos
modelos de cuidado

A integração de tecnolo-
gias digitais cria oportunida-
des para o setor. No campo
público, os telediagnósticos
reduzem deslocamentos, agi-
lizam resultados e melhoram
a produtividade das equipes
de saúde. No privado, abrem
espaço para novos modelos
de cuidado, baseados em
acompanhamento remoto e
atenção preventiva.

Empresas de tecnologia,
software e análise de dados
também encontram um am-
biente de expansão. Estima-se
que a teleassistência já repre-
sente cerca de 45% do fatura-
mento global da saúde digital.

Desafios e perspectivas
de mercado

Apesar do avanço, o setor
ainda enfrenta obstáculos. A
interoperabilidade entre sis-
temas e a segurança dos dados
continuam sendo desafios
centrais. Mais de 50% dos ges-
tores de saúde relatam preo-
cupação com riscos de viola-
ção de informações.

Além disso, a escassez de
infraestrutura tecnológica e
de capacitação em áreas re-
motas limita a adoção plena

de serviços digitais. A regula-
ção das soluções baseadas em
inteligência artificial e a vali-
dação clínica de diagnósticos
à distância também exigem
atenção constante.

Mesmo com esses entra-
ves, o Brasil desponta como
ambiente estratégico para a
consolidação de plataformas
digitais em saúde. Experiên-
cias estaduais, como a de Mato
Grosso, demonstram ganhos
financeiros e operacionais
com potencial de replicação
nacional.

Negócios em
transformação

Para investidores e gesto-
res, a digitalização da saúde
representa um campo de
oportunidades que une tec-
nologia, políticas públicas e
inovação. O avanço da tele-
medicina e dos telediagnósti-
cos amplia o mercado para
empresas de tecnologia e con-
sultoria, e cria espaço para
parcerias público-privadas.

A chamada “nova medici-
na conectada” já mostra re-
sultados concretos: economia
milionária em programas es-
taduais, maior eficiência no
uso de recursos e alcance am-
pliado dos serviços. O setor
caminha para se consolidar
como um dos pilares da eco-
nomia digital brasileira. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Mercado
brasileiro pode
atingir US$ 21,9
bilhões até 2030

Brasil amplia uso de saúde digital
e atrai novos investimentos

Em Mato Grosso, 
mais de 520 mil
telediagnósticos 
foram realizados 
até outubro 
de 2025

Fotos: Divulgação
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O Ministério Público de
Goiás (MPGO) publicou o edital
do 63º concurso público para
ingresso na carreira de Pro-
motora e Promotor de Justiça
Substituto. O certame oferece
37 vagas imediatas, com sub-
sídio inicial de R$ 34.083,41. A
seleção será organizada pela
Fundação Getulio Vargas (FGV)
e contará com seis etapas de
avaliação.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 29 de setem-
bro e 13 de novembro de 2025,
exclusivamente pelo site da
FGV. A taxa de participação é
de R$ 340,00, com isenção pre-
vista para candidatos inscritos
no CadÚnico, doadores de san-
gue, medula óssea ou leite ma-
terno, além de pessoas com
renda familiar inferior a dois
salários mínimos ou benefi-
ciárias de programas de trans-
ferência de renda. Os pedidos
de isenção devem ser realiza-
dos entre 29 de setembro e 1º
de outubro.

Exigências e 
número de vagas

Para concorrer, o candidato
deve possuir bacharelado em
Direito e comprovar três anos
de atividade jurídica até a data
da inscrição definitiva. O edital
prevê reserva de vagas para
pessoas com deficiência (4 va-
gas) e pessoas negras (7 vagas),
conforme as normas de inclu-

são do Ministério Público e da
legislação federal.

As 37 vagas estão distribuí-
das para o cargo de Promotor
de Justiça Substituto, cargo ini-
cial da carreira, que atua em
diversas comarcas do estado,
podendo substituir membros
do MP em exercício. O subsídio
é de R$ 34.083,41, valor equi-
valente ao teto remuneratório
da carreira no estado.

O procurador-geral de Jus-
tiça de Goiás, Cyro Terra Peres,
afirmou que a realização do
concurso “reforça o compro-
misso institucional de ampliar

o atendimento à sociedade e
garantir a presença do Minis-
tério Público em todas as re-
giões do estado”.

Etapas do concurso
O concurso será composto

por seis fases sucessivas:
Inscrição provisória;
Prova preambular (obje-

tiva);
Provas subjetivas (teóricas,

práticas e dissertativas);
Inscrição definitiva;
Provas orais;
Avaliação de títulos.
A prova preambular está

prevista para o dia 1º de feve-
reiro de 2026, na cidade de
Goiânia, com duração de cinco
horas. O exame conterá 100
questões objetivas de múltipla
escolha, divididas em seis blo-
cos de disciplinas:

Direito Constitucional (15
questões);

Direito Penal, Processual
Penal e Legislação Penal Es-
pecial (35);

Direitos Difusos, Coletivos
e Individuais Homogêneos (20);

Direito Civil e Processual
Civil (15);

Direito Administrativo e
Eleitoral (10);

Ministério Público (5).
Será considerado aprovado

o candidato que obtiver nota
igual ou superior a 60% do
total de questões válidas.

Provas subjetivas e orais
Os candidatos classificados

seguirão para a fase subjetiva,
composta por três provas dis-
sertativas e práticas. Cada gru-
po abrangerá diferentes áreas
jurídicas:

Grupo 1: Direito Penal, Pro-
cessual Penal e Legislação Cri-
minal Especial;

Grupo 2: Direito Civil, Pro-
cessual Civil e Tutela de Inte-
resses Difusos e Coletivos;

Grupo 3: Direito Constitu-
cional, Administrativo, Elei-
toral e Legislação do Minis-
tério Público.

Cada prova terá cinco ho-

ras de duração, e as notas va-
riarão de zero a dez pontos
por questão. Para avançar, o
candidato deve alcançar nota
mínima de cinco em cada gru-
po e média geral igual ou su-
perior a seis.

Após essa etapa, ocorre a
inscrição definitiva, seguida
das provas orais, que avaliarão
domínio técnico, capacidade
de argumentação e equilíbrio
emocional. Por fim, a avaliação
de títulos classificará os can-
didatos de acordo com a for-
mação acadêmica e experiên-
cia profissional.

Comissão e cronograma
A Comissão de Concurso,

formada por membros do
MPGO, definiu o cronograma
e as etapas até a divulgação
do resultado final da prova
preambular. Em reunião re-
cente, o promotor de Justiça
Publius Lentulus Alves da Ro-
cha foi designado como secre-
tário da comissão, responsável
pela condução dos trâmites
administrativos do certame.

O edital prevê que o resul-
tado definitivo da prova
preambular será divulgado no
Diário Oficial do Ministério
Público de Goiás (DIOGO). O
prazo de validade do concurso
será de dois anos, contados a
partir da homologação final,
podendo ser prorrogado uma
única vez, por igual período.
(Especial para O HOJE)

Prova objetiva
será em 1º de
fevereiro de 2026

MP-GO abre inscrições de concurso
com 37 vagas e salário de R$ 34 mil

Seleção para promotora
e promotor de Justiça
substituto recebe
inscrições até 
13 de novembro

Fotos: Divulgação/MP-GO
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